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A bordo e em terra célébrâmes 
Contacte o seu agente de viagens ou a 

ugalidade 
TAP Air Portugal 800-221-7370 www.TAPusa.us tSflP AIR 

PORIUGAL 
somos a sua companhia 

rutebol ao vivo na FPtv 
6®^ feira 30 de Abril, as 15h50 - Rio Ave - F.C. Porto 
Domingo 2 de Maio, às 14hl5 - Sporting - Benfica 

Futebol ao vivo na FPtv 
6* feira 30 de Abril, às 15h50 - Rio Ave - F^C. Porto 
Domingo 2 de Maio, às 14hl5 - Sporting - Benfîca 

Vasco da Gama da Brampton am noita da gala 

a fosta lovem 
Para nâo fugir à tradiçâo da casa, os 
jovens do Centro Cultural Português de 
Mississauga apresentaram mais um 
grande espectaculo de eleiçâo da Miss do 
clube. 
Foi no Sabado, dia 24 de Abril. 
Um palco bem trabalhado, ornamentado 
com dragôes e lanternas chinesas, um 
belo jardim no centro com queda de 
agua, e uma apresentaçâo correcta da 
dupla, Vânia e Andrew Câmara (também 
vestidos com indumentarias chinesas...). 
As jovens concorrentes -Melissa Ramos, 
Deborah Raposo, Eden Pereira, Laura 
Bevacqua e Jackie Nobre Peres-, bem 
ensaiadas pelas amigas Elizabeth Mendes 
e Melissa Cabral, desfilaram très vezes, 
sempre com aprumo, alegria e muito 
ritmo. 

Pâgina 19 

Gente de Abril em Terente 

Coronet Delgado Fans 
aos Pioneiros PortuguMes em Toronto. ► Pâgina 



2 Quinta-feira, 29 de Abril de 2004 COMUnilDADE O Milénio 

Continuamos a ouvir falar de crimes horrorosos, 

que acontecem um pouco por todo o lado, em todas 

as raças e religiôes. 
A desumanizaçâo esta a tornar-se o "pâo nosso de 

cada dia". Ninguém obedece a ninguém, em vez de 
leis e justiça temos regras corn fartura, a moral 

anda pelas "ruas da amargura" e os principios estâo 

no... fim! IProgresso a quanto obrigasîE, nos, todos nos, 

vamos nesta cantiga sem darmos por isso, ou por 
I outra, quando nos apercebemos de que algo acon- 

teceu jâ é tarde, e vêm mais horrores a caminho, 

mais diabôlicos, mais capazes de nos subjugar... 
Pois, mas o que é tudo isto, comparado corn o acto 

hediondo de uma pai e uma mâe, de matar uma Lfilha de tenra idade? 

Isto ultrapassa tudo o que possamos imaginar. 

Como é possivel um casai que lança ao mundo um 

ser humano, frâgil, Ingénuo, puro, e sem que se 

saiba porquê ou algo que o justifique, matam-no, a 

sangue frio, sem um minimo de arrependimento, 

num acto completamente desumanizado. 

Meu Deus, como é que isto ainda é possivel? 

Ou, melhor, como é que isto, hoje, é possivel? 

Sera a outra face do progresse? A loucura do 

ganho fâcil, do comodismo, o chamariz que nos 

acompanha a toda a hora, o trabalhar fora e deixar 
os filhos a quem calha e ao melhor preço, a neces- 

sidade de ter tudo quanto a sociedade de consume 

oferece, o querer tudo fazendo o minimo, o ter e o 
poder, enfim um girândola de coisas que atrofia as 

mentes, arrefece o coraçâo, e provoca situaçôes 

desesperadas e outras totalmente fora do dominio 

humano. Progresse, conhecimento, novas tecnolo- 

gias, mas, cada vez mais, o afastamento das pessoas 

e das familias. 

Somos um pedaço de papel ou um cartâo, cpm um 

numéro, e pouco mais! 

E nâo me yendam que o mal esta na Democracia. A 

Democracia tem defeitos e virtudes como todos os 

ideais, mas é a melhor forma de viver em comum. 

O problema é mais profonde. O jogo dos interesses 

dos grandes senhores e das grandes empresas, 

deixam "correr o marfim" para poderem liderar à- 

vontade. E nés, pobres de Cristo, vamos na onda... 

Somos um numéro, cada vez mais desumanizados, 

dai os hodiendos cases que acontecem um pouco 

por todo o lado, em todas as raças, em todas as 

religiôes... 

Estâmes a caminho do T.I. (Totalmente Insensiveis). 

JMC 

Tu Cfl Tu Lfl com os leitores 

Olâ, gente amiga! 
Os dias passam depressa por nos e, nos, nem 
sempre conseguimos passar pelos dias. Alguns 

vâo ficando pelo caminho. É o destino que 
"marca a hora", como diz a cantiga, como tudo 

na vida. 

Por falar em "marca a hora", marquem no vosso 

calendârio a festa dos Irmâos da Organizaçào do Divine 
Espirito Santo de Guelph, que vai ter lugar, Sâbado, dia 

1 de Maio, no Slovensky Park, em Guelph, com inicio às 

19h00. 

Todos os Irmàos serâo bem vindos. 

Muita mùsica corn o conjunto "Sonhos de Portugal", de 

Cambridge, e cantigas ao desafio e desgarradas. Os nos- 

sos parabéns aos Mordomos, o casai José Luis e Isabel 

Rego, corn desejos de um dia bem passade. 

Também, sexta-feira, dia 30 de Abril, tem lugar na Igreja 

de Santo Antônio-1037 Bloor St., em Toronto, a apresen- 

taçào do grupo "The Resurrection Dance Theatre of 

Haiti", com inicio às 12h30. "Das ruas para o palco", é o 

tema que irâo interpretar, como jâ o fizeram em New 

York, Chicago e Seattle. Para informaçôes ou aquisiçâo de 

^bilhetes, contactem o Steve Quintal pelo telefone; 

416 530-9967. 

A TVO-Studio 2, lançou um Concurso, pela 5a. vez con- 

secutiva, para pintores, escritores, müsicos e artesâos, 

que se irâo debruçar sobre a sua terra de residência, inti- 

tulado "Most Talent Town in Ontario". A entrega dos 

trabalhos deverâ ser até o dia 14 de Maio de 2004. Os 

vencedores serâo conhecidos no Studio 2, no dia 7 de 

Junho. 

Enviem os vossos trabalhos, para; 
Most Talent Town 

P.O. Box 200, Station Q Toronto, M4T 2T1 

E-mail: talentedtown@tvo.org ou, telefone a Anila 

Sunnak: 416 484-2890 

Màos à obra, amigos. A nossa vila ou cidade, é sempre a 
melhor e a mais bonita! 

A juventude portuguesa da Universidade de Toronto, que 
gere a UTPA, realiza o seu Jantar de Gala Anual, 

comemorativo do 20o. Aniversârio, na Sexta-Feira, dia 7 

de Maio, no Hotel da Universidade de Toronto - 

University of Toronto Hotel, 89 Chestnut Street, ao sul da 

Dundas, corn a recepçâo às 19h30. 

È convidado de honra, o Membro do Parlamento 

Provincial do Ontario, Peter Fonseca. 

Para mais informaçôes e réservas, contactem o Vice- 
Presidente Miguel Mendes da UTPA: 416 890-9346. 

Vamos colaborar corn os jovens estudantes luso-cana- 
dianos. 

0 Clube Português de Cambridge realiza no Sâbado, dia 

1 de Maio, uma grande festa corn jantar e apresentaçâo 

da Banda Lira do Espirito Santo, cujos elementos actu- 

arâo corn o seu novo uniforme. Esta festa terâ a animaçâo 

do conjunto Além-Mar. 

Para marcaçôes, contactem o Clube Português de 

Cambridge: 519 658-9703, ou o Joe Aguiar: 519 740-1571. 

A St. Mary's Catholic Secondary School comemora o seu 

20° aniversârio, abrindo as suas portas nos dias 14 e 15 de 

Maio. Na sexta-feira, dia 14, espectâculos de Arte comem- 
orativos do aniversârio e variedades. 

Sâbado, dia 15, jogos desportivos, BBQ dos estudantes, 

Missa de Aniversârio e fim-de-festa corn jantar e baile. 
Informaçôes: 416 393-5528, ou; www.stmarys@20th.com 

Parabéns! 

A tradicional CARAS- 

SAUGA estâ prestes a 
chegar. E, como sempre, o 

Centro Cultural Português 

de Mississauga vai dar o 

seu apoio, erguendo o 

Pavilhâo Português, um 

pavilhâo que consegue 

grandes êxitos e prémios. 

Esta grande feira de cul- 
turas variadas, onde 

podem apreciar o folclore, as mùsicas, tradiçôes, arte- 

sanato e gastronomia, tem lugar nos dias 28, 29 e 30 de 

Maio, corn o seguinte programa: 

Sexta-feira, dia 28 de Maio, abertura oficial às 19h30. 

Depois, sem paragens, actuaçôes do Grupo Folclôrico 

Junior do PCCM, grupo de Guitarras, Rancho 

Folclôrico As Tricanas, Searas de Portugal, Rancho 

Folclôrico do FC Porto de Toronto, e o Grupo 
Folclôrico do Centro Cultural Português de 

Mississauga. Muita mùsica portuguesa e pratos tipicos 

de Portugal. 

No Sâbado, abertura às 13h00, corn mùsica portugue- 

sa, rancho infantil do PCCM, Rancho da Casa dos 

Poveiros, Searas de Portugal, Rancho da Casa das 

Beiras, grupo de guitarras portuguesas. Rancho de 

Cantares e Bailares de S.Miguel-Brampton, rancho do 
PCCM e fecho corn mùsica para dançar. 

No Domingo, abertura às 13h00, os jâ mencionados gru- 

pos do PCCM e de guitarras, e ainda a presença do 

Rancho de Oshawa e da Casa da Madeira, entre outros. 

Cerimônia de encerramento às 20h00. 

Para informaçôes, contactem o Chair-Portugal 

Pavilion, J.Luis Arruda; 905 286-1311. 

No Sâbado, 14 de Maio, o Angrense de Toronto realiza na 

sua sede-social um jantar e baile de solidariedade para 

apoio à ediçâo de um livro corn as FOTOBIOGRAFIAS 

do Angrense da Ilha Terceira e do Angrense de Toronto, 

que este ano comemoram 75 e 30 anos de existência, 

respectivamente. Esta festa deve-se ao esforço conjunto de 

um Grupo de Sôcios e Amigos com a colaboraçâo da 

Direcçâo do Angrense de Toronto. 

Haverâ a colaboraçâo gentil do DJ-Nazaré Praia, Otilia de 

Jesus, Avelino Teixeira e Adriano Jorge. Informaçôes e 

réservas: 416 537-1555. 

Por hoje é tudo. 

Muitas mais noticias atractivas para a sua saida de casa 

até ao exterior encontra no seu Milénio da semana. 

Nâo hésité, divirta-se! 

JMC 
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A vida é realmente 
muito simples: 

Futebol 

Futebol 

Futebol 

Abra ja uma conta 
de cheques e 
receba em troca 
uma bola de futebol 
Adidas™ 

Em 2004, futebol é connosco! 

www.bankbcp.com | 1.866.77mybcp 

beyond the expected 
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Encerramento da 17’ Semana Cultural Madelrense 
Terminou em beleza a 17a. 
Semana Cultural Madelrense. 
Uma sala chela, um amblente 
familiar e alegre, um jantar a 
condlzer corn a nolte e aconte- 
clmentos vârlos. 
O Vereador da area da Davenport, 

Adam Giambrone, acompanhado dos 
sens assessores, Robert Câmara e, 

esteve présenté pela primeira vez no 

Canadian Madeira Club-Madeira 

House Community Centre, onde fez a 

entrega de uma fotografia ao clube da 
visita do Dr. José Savino Correia, à 

Câmara Municipal de Toronto, onde 

foi recebido pelo Mayor David Miller 
e por ele prôprio. O Dr. Savino 

Correia, Présidente da Câmara 

Municipal de Santa Cruz, foi o convi- 

dado da "17a. Semana Cultural 

Madelrense". O présidente da 
Assembleia Gérai, José Eduardo da 

^ Os mlutttârios da cmdnha sào sempre os mais esftceilidos e o 
nos visiveis. No Madeira Club, a cozinha fimdnna à base dos 

olurUârios e dirigeâtes da casa, coma o caso da Olima Abreu, 
^oémia, Agostinho Martins e Joâo Valente, 
'araiépsi 

Silva, retribuiu a gentileza oferecendo- 

Ihe a Medalha dos 50 Anos dos 

Pioneiros Madeirenses e um emblema 

do clube. 
Além da boa müsica apresentada pelo 

mùsico e intérprete Jorge Carvalho, 

houve também uma sessâo de 

variedades corn a veterana mas sem- 

pre jovem Maria Alves, Joâo Neves, 

Salomé Gonçalves e Décio Gonçalves, 

que animaram as gentes. 

Jorge Carvalho e Salomé Gonçalves, 
receberam plaças de agradecimento 

pelo seu trabalho na "17a. Semana 

Cultural Madelrense". 

Fim de festa corn müsica para dançar 

e muita confraternizaçâo. 

As nossas felicitaçôes aos responsâveis 

e organizadores desta semana cultural 

madelrense, uma forma ùnica de pôr 

em destaque a Regiâo da Madeira e 

sua gente, em convivio cultural corn 

portugueses de outras regiôes e ami- 

gos de diferentes etnias. 

Parabéns. 

JMC/Bernardete Gouveia 

Bemardete Gouveia, Cristina Dias, Adam Giambrone, 

Mobert Câmara ejesé Eduardo da Silva em feliî convivio 
no encerramento da 17“ Semana Cultural Madeirense. 

Vitor Manuel, nova 
gravaçâo 
o conhecido fadista Vitor Manuel vai 

apresentar o seu novo trabalho gravado 

de fados, sexta-feira, dia 30, às 20h00, 

no salâo do Europa Catering, em 

Toronto. 

Vitor Manuel sera acompanhado pelos 

müsicos Luis Ribeiro (guitarra por- 

tuguesa, vindo de Portugal), Tony 

Melo (viola) e Herrnâni Raposo (viola 

baixo). Também de Portugal para par- 

ticipar na festa, vem a jovem fadista 

Ana Mauricio, filha do consagrado e 

saudoso Fernando Mauricio. 

Réservas pelo telefone; 647 280 5521. 

O novo trabalho de Vitor Manuel tem 

por titulo, "Sou Bairrista", um titulo 

que assenta bem no castiço fadista. 

Parabéns, Vitor Manuel. Que o êxito te 

acompanhe. 

JMC 

de fades 
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Clark nâo retira acusaçôes 
contra Harper 

O ex-lider progressista conservador, 
Joe Clark, disse nâo retirai as 
acusaçôes que fez a Stephen Harper, 
lider do novo partido conservador, 
durante o fim de semana, afirmando 
que Harper nâo représenta os pontos 
de vista dos “Progressistas” do velho 
partido. 
O primeiro ministre da provincia de 
Alberta, Ralph Klein, disse que Clark 
deu ma imagem ao partido ao dizer 
que preferia ver Paul Martin eleito nas 
prôximas eleiçôes fédérais, em vez de 
Stephen Harper. 
Ao que ptvirtual.com apurou, Clark 
causou uma enorme sensaçâo entre os 

conservadores ao ter afirmado, 
durante o programa Question Period 
da CTV, que Paul Martin era o seu 
lider preferido, justificando a escolha 
como “sendo preferivel continuai corn 
um diabo que se conhece”. Clark acusa 
Harper de nâo ter boas propostas 
politicas, tendo mesmo comparado os 
pianos de politica externa do lider con- 
servador aos do présidente dos Estados 
Unidos, George W. Bush. 
Alguns deputados libérais regozi- 
jaram-se corn os comentârios de 
Clark. Quanto a Harper, o lider con- 
servador ainda nâo se pronunciou 
sobre o assunto. 

Ultima paralizada preocupada 
corn filha déficiente 
o crime cometido contra Louise Russo 
tem vindo a enfurecer e a assustar os resi- 
dentes da cidade de Toronto. Russo é a 
mulher de 45 anos que foi inocentemente 
alvejada, a semana passada, por alguém 
que passava numa carrinha, na area das 
ruas Keele e Sheppard. 
Mâe de très filhos, Louise continua nos 
cuidados intensivos no hospital de 
Sunnybrook, onde os médicos jâ a infor- 
maram que nunca mais voltarâ a andar. 
Louise Russo encontrava-se num restau- 
rante a comprar uma sandes para um dos 
filhos, por volta das 22h00, quando os dis- 
paros aconteceram. No entanto, os crimi- 
nosos nâo atingiram quem pretendiam. A 
filha de 15 anos que se encontrava no 
carro à espera da mâe, viu, corn horror, o 
desenrolar dos contecimentos. 
O resultado foi devastador para a familia 

que jâ tem que se preocupar corn uma das 
filhas de Louise que é déficiente, nécessita 
de uma cadeira de rodas e é alimentada 
por um tubo, devido a uma rara doença 
genética. Tudo indica que a mâe também 
ficarâ presa a uma cadeira de rodas por 
estai paralizada da cinta para baixo. 
As autoridades continuam a investigar o 
caso e jâ prometeram apanhar os respon- 
sâveis, leve o tempo que levai. 

Simplesmente o Mais Quente^—^ 

^ Agora t, ENTREGASAO 

DOMICILIO em novo 
SACO TERM ICO! 

Tel.: (416) 439-0000 

Adoiescente cometeu crime 
para sair de casa 
Justin Morton, 14 anos, confessou hâ 
dias, a ’um detective, as razôes que o 
levaram a matar um colega de turma, 
no dia 1 de Abril passado. Passadas 
très semanas depois do crime, Morton 
foi condenado, quinta-feira, a prisâo 
perpétua por ter estrangulado brutal- 
mente o colega de 14 anos, Eric Levack. 
O depoimento que deu sobre os acon- 
tecimentos do dia 1 de Abril, numa 
zona arborizada, nas traseiras da esco- 
la secundaria de Heart Lake, em 
Brampton, dia em que estrangulou o 
colega corn um cinto, sâo alarmantes e 
frias. 
Morton confessou ter, originalmente, 
considerado apunhalar a vitima até â 
morte, mas pensou que a estrangulaçâo 
fosse mais fâcil. Segundo informou, os 
dois tinham problemas muito sérios 
que duravam hâ cerca de dois anos. 
“Ele caiu para trâs”, disse Morton, 
referindo-se ao que aconteceu quando 
sufocou Levack. “Entâo, eu apertei o 
cinto corn mais força... Lembro-me que 
a cara dele estava roxa. Ao mesmo 
tempo, ele vomitou sangue e outras 
porcarias. Mas nâo estava vivo. Dava 
mesmo nojo”. 
Nâo obstante o facto de Morton ter 
admitido que jâ tinha fantasiado em 
matar o colega de turma, nunca teve 
sucesso em concretizar os pianos. “A 
mâo dele estava na minha perna. Eu 
peguei nela por uns instantes e pensei 
que ele ainda estivesse vivo. Podia sen- 
tir a cabeça a mexer, mas se calhar 
eram os mûsculos a retrairem”, disse 

Morton, concluindo que “depois de 
verificar que jâ nâo respirava, pegou na 
mochila e foi para a aula”. 
Quando questionado sobre a razâo pela 
quai tinha cometido o crime, Morton 
admitiu nâo saber. No entanto, numa 
voz fria, sem nenhuma emoçâo ou sinal 
de arrependimento, adicionou que “ele 
mereceu a morte que teve”. 
O acusado disse aos amigos que prefe- 
ria ir para a cadeia porque era preferi- 
vel esse lugar do que estai em casa corn 
os pais que considerava muito 
rigorosos. Morton viu o desejo ser 
cumprido esta semana, apôs a decisâo 
de tribunal de o condenar ' a prisâo 
perpétua. 
O crime foi cometido no mesmo dia em 
que a nova lei sobre Jovens Criminosos 
entrou em vigor, permitindo ao tribunal 
julgar um adolescente como adulto. 
Morton servirâ os primeiros sete anos 
da sentença numa prisâo para jovens, 
antes de poder apelar a liberdade 
condicional. No entanto, a familia da 
vitima jâjurou fazer tudo o que tiver ao 
seu alcance para que o jovem nunca 
possa conseguir a liberdade, mesmo 
sendo condicional. 

Delegaçâo de Toronto à resta do 
Desporto Escolar da Madeira 
Parte para a Regiâo Autônoma da 
Madeira, Sâbado dia 1 de Maio, a 
Delegaçâo de estudantes locals 
madeirenses ou filhos de madeiren- 
ses, para a habituai participaçâo na 
Pesta do Desporto Escolar da Regiâo 
Autônoma da Madeira. 
O treinador e responsâvel da 

Delegaçâo, Jûlio Gouveia, leva consi- 
go os jovens atletas Jonathan, 
Jacqueline Ornelas e Kevin 
Bettencourt. 
Estes jovens atletas estarâo em com- 
pita de 4 a 8 de Maio de 2004. 
Desejamos a todos boa viagem e 
muitos êxitos desportivos e sociais. 
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Prémio Internacional Almirante Gago Caininho 
O Consulado-Geral de Portugal 
informa que a Sociedade de 
Geografia de Lisboa 

vai realizar o OonCUrSO 

"Prémio Internacional 
Almirante Gago Coutinho". 
Este prémio destina-se a galar- 
doar trabalhos originais de 
investigaçào no âmbito dos 
Ciências da Terra, que, de 
algum modo, contribuam para o 
avança do conhecimento nessa 
area dentifîca e que correspon- 
dam na sua sistematizaçào e 
mérito ao exigido tradicional- 
mente nas teses de doutoramen- 
to nacionais ou estrangeiros ou 
seus équivalentes. 

Podem concorrer a este Prémio 
cidadàos nacionais ou 
estrangeiros, podendo os traba- 
lhos ser redigidos em portugais, 
francês ou inglês. 
Os trabalhos apresentados a 
Concurso deverâo ser inéditos e 
dar entrada na Secretaria da 
Sociedade de Geografia de 
Lisboa até 31 de Dezembro de 
2004, pelo que se agradece que 
os interessados contactem o 
Serviço competente do 
Consulado-Geral, através do 
telefone 416 217-0966, Ext. 234, 
a fim ' de poderem obter os 
esclarecimentos adicionais sobre 
o acesso ao aludido Concurso. 

Gago Coutinho 
(1869-19591 

Carlos Viegas Gago Coutinho, nasceu em 
Belém, Lisboa, em 17 de Fevereiro de 
1869. Era filho de José Viegas Gago 
Coutinho e de Fortunata Maria Coutinho. 
Em 1885 concluiu o curso do Liceu e 
matriculou-se na Escola Politécnica para 
preparar a sua entrada na Escola Naval, 
um ano depois. Entrou para a Armada 
como aspirante em 1886. Em 1890 foi pro- 
movido a guarda-marinha, em 1891 a 
segundo-tenente, em 1895 passou a 
primeiro-tenente, tendo sido promovido a 
primeiro-tenente em 1897. Em 1907 fol 
promovido ao posto de capitâo-tenente e 
em 1915 ao posto de capitâo-de-fragata. 
Em 1920 passou a capitâo-de-mar-e-guerra. 
Em 1922 foi promovido ao posto de vice- 
almirante, e em 1958 a almirante. 
Podemos dividir a actividade de Gago 
Coutinho em quatro areas, que se suce- 
dem cronolôgicamente enquanto areas de 
actuaçào prioritâria: marinha, sobretudo 
de 1893 a 1898, trabalhos geogrâficos, 
entre 1898 e 1920, navegaçâo aérea, de 
1919 a 1927, e histôria da nâutica e dos 
descobrimentos, de 1925 a 1958. 
O seu primeiro embarque prolongado foi 
na corveta “Afonso de Albuquerque”, de 7 
de Dezembro de 1888 a 16 de Janeiro de 
1891, em viagem para Moçambique e na 
Divisâo Naval da Africa Oriental. Desta 
corveta passou à canhoneira “Zaire”, na 
quai esteve até 24 de Abril de 1891, viajan- 
do para Lisboa. Colocado na Divisâo 
Naval da Africa Ocidental, embarcou 
sucessivamente na lancha-canhoneira 
“Loge”, que comandou, na canhoneira 
“Limpopo”, na canhoneira “Zambeze”, e 
na corveta “Mindelo”. Em serviço nesta 
corveta no Brasil em 1894 contraiu a febre 
amarela, pelo que foi internado no 
Hospital da Beneficência Portuguesa no 
Rio de Janeiro. De novo na Métropole, 
esteve embarcado na canhoneira “Liberal” 
e na corveta “Duque da Terceira”. Fez 
nova viagem no Atlântico Norte na corve- 
ta “Duque da Terceira”. Viajou até 
Moçambique no transporte “Pero de 
Alenquer” e depois passou à corveta 
“Rainha de Portugal”, e em seguida à ca- 
nhoneira “Douro”, que o trouxe para 
Lisboa. Embarcou depois na corveta 

couraçada “Vasco da Gama”, até 31 de 
Março de 1898, da quai transitou para a 
sua primeira comissâo de geôgrafo ultra- 
marino, em Timor. 
Desde Março de 1898 a maior parte da 
actividade de Gago Coutinho desenvolveu- 
se no âmbito da Comissâo de Cartografia, 
nascida em 1883, primeiramente em tra- 
balhos de campo de delimitaçâo de fron- 
teiras ou de geodesia processados em 
Timor, Moçambique, Angola, e S. Tomé, e 
a partir de 1919 como vogal, passando a 
presidir aos seus destinos em 1925, até à 
sua transformaçâo na Junta de 
Investigaçôes do Ultramar, em 1936. 
Entre 27 de Julho de 1898 e 19 de Abril de 
1899, Gago Coutinho esteve envolvido em 
trabalhos de campo, na delimitaçâo de 
fronteiras de Timor e no levantamento da 
carta deste territôrio. De regresso â métro- 
pole, foi nomeado para a delimitaçâo de 
fronteiras no Niassa, trabalho que decor- 
reu entre 5 de Setembro de 1900 e 28 de 
Fevereiro de 1901. Partiu depois para 
Angola, onde se dedicou à delimitaçâo da 
fronteira de Noqui para o rio Cuango, até 
fins de 1901. Em seguida trabalhou na 
delimitaçâo de fronteiras no distrito de 
Tete, em Moçambique, entre 27 de 
Fevereiro de 1904 e 18 de Dezembro de 
1905. 
Foi nomeado chefe da Missâo Geodésica 
da Africa Oriental, nela tendo trabalhado 
durante cerca de 4 anos, de Maio de 1907 
até ao inicio de 1911. Foi nesta missâo que 
conheceu Sacadura Cabrai, corn quem 
travou amizade e que viria a ser o mentor 
dos projectos futuros de navegaçâo aérea. 
Em seguida foi escolhido para chefiar a 
missâo portuguesa de delimitaçâo da fron- 
teira de Angola no Barotze, a quai sô se 
constituiu definitivamente em 1912. 
Regressando à métropole em 1914, foi 
nomeado em 1915 chefe da Missâo 
Geodésica de S. Tomé. 
Os seus trabalhos ao serviço da Comissâo 
de Cartografia, foram interrompidos ape- 
nas pelos periodos em que esteve embar- 
cado nas canhoneiras “Sado” na India e 
“Pâtria” em Timor, de Setembro de 1911 a 
Agosto de 1912, e de Março de 1922 a 
Dezembro de 1923, quando da travessia 
aérea Lisboa-Rio de Janeiro. 
Em meados de 1919, quando terminava os 
trabalhos relativos à missâo geodésica de 
S. Tomé, Gago Coutinho, incentivado por 
Sacadura Cabrai, começou a dedicar-se ao 

progresso dos métodos de navegaçâo 
aérea. Tinham voado pela juntos pela 
primeira vez em 1917. Sacadura Cabrai 
planeara jâ a viagem aérea ao Brasil, que 
pretendia fazer por altura da comemo- 
raçâo do centenârio da independência 
desse pais, em 1922. Gago Coutinho pas- 
sou entâo a dedicar-se à resoluçâo dos 
problemas que se punham à navegaçâo 
aérea sem pontos de referência â superfi- 
cie. Para experimentar os processos de 
navegaçâo aérea em estudo, Sacadura 
Cabrai e Gago Coutinho fizeram diversas 
viagens juntos, incluindo a primeira 
viagem aérea entre Lisboa e Funchal, em 
1921, aperfeiçoando deste modo os méto- 
dos de observaçâo em desenvolvimento. 
Estes estudos culminaram em 1922 corn a 
realizaçâo da viagem aérea entre Lisboa e 
o Rio de Janeiro. 
Foi membro de diversas associaçôes cienti- 
ficas, entre as quais a Academia das 
Ciências, a Academia Portuguesa de 
Histôria, a Sociedade de Geografia de 
Lisboa e varias Sociedades de Geografia 
do Brasil. 

Actividade Cientflica 
Gago Coutinho realizou muitos trabalhos 
de delimitaçâo de fronteiras das colônias 
portuguesas, nomeadamente em Timor, 
Moçambique e Angola. Em Timor pro- 
cedeu à demarcaçâo da fronteira corn a 
parte da ilha entâo ocupada pelos holan- 

deses, nos anos de 1898 e 1899. Em 
Moçambique delimitou as fronteiras no 
Zambeze e no lago Niassa, no ano de 1900, 
estabelecendo também triangulaçôes. Em 
1901 e 1902 chefiou a équipa de delimi- 
taçâo de fronteiras no Norte de Angola, 
entre esta colônia e o Congo Belga. Entre 
1907 e 1910 trabalhou de novo em 
Moçambique, para voltar a Angola em 
1912 em trabalhos de delimitaçâo da fron- 
teira Leste corn a Rodésia. Entre 1915 e 
1918 chefiou a missâo geodésica em S. 
Tomé, onde implantou marcos para o esta- 
belecimento de uma rede geodésica da 
ilha, apôs o que fez observaçôes de trian- 
gulaçâo, mediçâo de precisâo de duas 
bcises e numerosas observaçôes astronômi- 
cas. No decurso destas observaçôes com- 
provou a passagem da linha do Equador 
pelo Ilhéu das Rolas. A Carta résultante 
destas observaçôes foi entregue em 1919 
em conjunto corn o Relatôrio da Missâo 
Geodésica da Ilha de S- Tomé 1915-1918, 
que foi considerado oficialmente o 
primeiro trabalho de geodesia complete 
referente a uma das colônias portuguesas. 

que celebrizou Gago Coutinho foi o seu 
trabalho cientifico pioneiro na navegaçâo 
aérea astronômica e a realizaçâo, corn 
Sacadura Cabrai, da primeira travessia 
aérea do Atlântico Sul, entre Lisboa e o 
Rio de Janeiro. A partir do momento em 
que voou pela primeira vez corn Sacadura 
Cabrai, em 1917, Gago Coutinho tentou 
resolver os problemas que se punham â 
navegaçâo aérea astronômica. Colocava-se 

Sales Representative 

HOMELIFE/GALLERIA REALTY INC. 

1245 DUPONT ST, STE. 35B 
TORONTO, ONTARIO M6H 2A6 

iiNHADiMcn: 647‘'271~7234 
Escrnidiuo: 416-535-8000 • Fuc 416-539-9223 
Emut: magoncalves@trebiieLconi 

ROGERS/ DUFEERIN 
35 Bloem Avenue 

En çxcelentes condiçôes! 3 grandéà. 
iUaitos de cama, 2 cozinhas, 2 casas 
le b^ho de 5 peças, soalhos em 

niadeira e cerâmica, cave acabadâ 
çom entrada separada, garagem e 
estacionamento para 2 carros na 
frente, e muito mais. 

Telefone para mais informaçôes! 
Marta Gonçaives: 

416-535-8000. 
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O problema da dificuldade de definiçâo da 
linha do horizonte a uma altura normal de 
voo. A dificuldade em efectuar mediçôes 
précisas de posiçâo em situaçâo de voo 
corn um sextante vulgar colocava proble- 
mas de natureza instrumental e 
metodolôgica. 
Para resolver o problema de mediçâo da 
altura de um astro sem horizonte de mar 
disponîvel Gago Coutinho concebeu o 
primeiro sextante corn horizonte artificial 
que podia ser usado a bordo das aero- 
naves. Este instrumento, que Gago 
Coutinho denominou «astrolâbio de pre- 
cisâo» permite materializar um horizonte 
artificial através de um nivel de bolha de 
ar e é dotado de um sistema de iluminaçâo 
eléctrico do nivel de bolha que permite 
fazer observaçôes nocturhas. Entre 1919 e 
1938 Gago Coutinho dedicou-se ao aper- 
feiçoamento deste instrumento, que veio a 
ser fabricado e difundido pelo construtor 
alemâo C. Plath corn o nome de «System 
Admirai Gago Coutinho». 
Em colaboraçâo corn Sacadura Cabrai 
concebeu e construiu um outro instru- 
mento a que chamarsim «Plaqué de abati- 
mento» ou «corrector de rumos», que per- 
mitia calcular graficamente o ângulo entre 
o etxo longitudinal da aeronave e o rumo 
a seguir, considerando a intensidade e 
direcçâo do vento. 
Para comprovar a eficâcia dos sens méto- 
dos e instrumentos, Gago Coutinho e 
Sacadura Cabrai fizeram varias viagens 
aéreas, entre as quais uma viagem Lisboa- 
Funchcd, em 1921, em cerca de sete horas 
e meia. Nesta viagem, Gago Coutinho 
executou 15 calcules de rectas de altura e 
varias observaçôes da força e direcçâo do 
vento.Segundo escreveu, os processes de 
navegaçâo utilizados “eram os suficientes 
para demandar corn exactidào qualquer 
ponto afastado da terra, por pequeno que 
fosse, recurso este que se tornava muito 
essencial numa projectada viagem aérea 
de Lisboa ao Brasü”. A viagem que final- 
mente demonstrou a todo o mundo o 

valor destes instrumentos e métodos foi a 
travessia aérea do Atlântico Sul, entre 
Lisboa e o Rio de Janeiro, entre 30 de 
Março e 17 de Junho de 1922. 
Apôs esta viagem e as subséquentes home- 
nagens e recepçôes oficiais, Gago 
Coutinho continuou a trabalhar na 
Comissâo de Cartografia e passou a 
dedicar grande parte da sua atençâo à 
histôria das viagens do descobrimento dos 
séculos XV e XVI, tendo publicado 
muitos textos em que analisava os méto- 
dos utilizados e procurava explicar como 
conseguiram os portugueses realizar as 
navegaçôes a longa distâneia e ver terra 
nos séculos XV e XVI. A partir das suas 
experiências de navegaçâo à vela em diver- 
ses navios em que prestou serviço 
procurou explicar como os portugueses 
utilizavam jâ entâo os métodos mais ade- 
quados para fazer face aos ventes e cor- 
rentes contrarias. 
Fez viagens em que praticou a observaçâo 
corn astrolâbio semelhante aos que 
usavam os portugueses no século XV, com- 
parando os sens resultados corn os obtidos 
em sextantes e cronômetros corn auxflio 
de sinal de radio. Destes estudos concluiu 
que a experiência dos navegadores por- 
tugueses da época dos descobrimentos foi 
déterminante para possibilitar a nave- 
gaçâo astronômica, e que as viagens eram 
devidamente planeadas a partir da expe- 
riência e que as suas rotas de regresso nâo 
eram fruto das tempestades e outros 
imprevistos, como defendiam alguns histo- 
riadores. Sâo de destacar os seus estudos 
sobre o regime de ventos e correntes no 
Atlântico Norte, que obrigava os nave- 
gadores portugueses a contornar pelo mar 
largo as correntes e ventos contrârios, no 
regresso da Guiné ou da Mina. Esta 
manobra, chamada volta da Guiné ou 
volta da Mina, e que Gago Coutinho habi- 
tualmente chamava ‘volta pelo largo’, 
começou a ser praticada em meados do 
século XV, sendo no inicio do século XVT 
uma navegaçâo de rotina. 

WÊ 

Hidroaviào bimotor Felixtowe F.3, utilizado por Gago Coutinho e Sacadura Cabrai na viagem 

Lisboa-Funchal. 
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Saûde dos Seios na Comunidade 
de lingua Portuguesa 
Câneer dos Seios - As mulheres 
da comunidade de lingua 
Portuguesa, podem contar corn 
o Access Alliance Multicultural 
Community Health Centre na 
luta contra o câncer/cancro da 
marna. 
De acordo corn estatisticas apresen- 
tadas pela Fundaçâo do Cancer dos 
Seios, uma em cada 9 mulheres sera 
diagnosticada corn o câneer da marna. 
O risco de ter o câneer de marna 
aumenta corn a idade. Acredita-se que 
outros factores tais como, histôrico de 
cancer na familia e falta de actividade 
fisica e hâbitos alimentares estâo rela- 
cionados ao câneer de marna. 
O Access Alliance responde às necessi- 
dades da nossa comunidade educando 
e eliminando barreiras que possam 
impedir uma mulher de • usar os 
serviços disponiveis na comunidade. 
Oferecemos sessôes de informaçâo 
gratis e em Português sobre a saûde 
dos seios. Temos como objetivo alertar 
as mulheres sobre a importâneia da 
mamografia para as mulheres corn 
mais de 50 anos de idade. Além das 
sessôes de informaçâo, o Access 
Alliance marca o exame, e oferece 
acompanhamento para as mulheres 
que desejam fazer a mamografia. 
O Access Alliance promove a saûde 
dos seios na comunidade de lingua 
Portuguesa trabalhando corn uma 
équipé de quatro voluntârias alta- 
mente treinadas, uma trabalhadora da 
comunidade e uma promotora de 
saûde - todas falam Português. 
Fazer a mamografia de 2 em 2 anos e 
o exame cllnico anual sâo duas 
maneiras de protéger contra o 

câncer/cancro da marna. 

Lembre que: A Sua Saûde é Sua 
Responsabilidade! 

Para fazer a mamografia ou para mais 
informaçôes telefonar para; 
Margaret Pimentel (416) 324-0927 ext297 
e-mail;mpimentel@accessalliancemchc.on.ca 
Nos marcamos o seu exame e acom- 
panhamo-la ao local da mamografia. 
Este projecto é subsidiado pelo 
Canadian Breast Cancer Foundation, 
Ontario Chapter - Fundaçâo do 
Câneer da Marna, divisâo do Ontario. 
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Realizou-se no dia 22 de Abril de 
2004, nos estudios da FPTV-SIC, 

O quarto e quinto sorteios refe- 
rentes à Campanha do Rock in 
Rio Lisboa que o bcpbank leva a 

efeito desde o dia 8 de Abril, em 
todas as suas sucursais. 

Os jovens seleccionados foram anuncia- 
dos pela convidada especial, Nancy 
Costa, vencedora do Festival da Cançâo 
CIRV que teve lugar no passado 
Domingo. Nancy Costa, uma jovem 
artista luso-canadiana, iniciou a sua car- 
reira em 2000 contando jâ corn um 
vasto reportôrio e participaçâo em 
vârios eventos comunitârios. 
Os felizes contemplados foram 
Jonathan Sousa, de Toronto, e 
Katherine Diniz, de North York. 
Este ano, o Rock in Rio terâ lugar em 
Lisboa, nos dias 28,29 e 30 de Maio e 4, 
5, e 6 de Junho, e é patrocinado oficial- 
mente pelo Millennium bcp. 
O bcpbank e a Sata Express juntaram 
esforços corn vista à promoçâo do Rock 
in Rio Lisboa e pretendem patrocinar a 

ida de 12 jovens, entre os 18 e 30 anos, 
sob a forma de 12 grandes prémios; con- 
vidado-os a viver uma experiência 
ùnica. Cada prémio consiste numa 
viagem a Portugal, bilhetes para todos 
os concertos do Rock in Rio Lisboa, 
estadia em hotel e um jantar convivio 
oferecido pelo Millennium bcp. 
Marcar a diferença e estabelecer novas 
tendências, aproximando o Banco a 
uma Juventude cada vez mais exigente, 
através da criaçâo de meios de comuni- 
caçâo inovadores e dinâmicos e da ofer- 
ta de vantagens impares, é sem dùvida o 
objectivo do bcpbank e de campanhas 
como o Rock in Rio Lisboa. 
Vai a qualquer sucursal do bcpbank e 
regista-te para ficares habilitado a uni 
dos 12 grandes prémios. E mais, se 
abrires uma conta recebes em troca uma 
t-shirt além de aumentares as tuas 
hipôteses de ganhar. Os prôximos dois 
sorteios terâo lugar no dia 22 de Abril. 
Nâo perças esta oportunidade. bcpbank 
e Sata Express contigo no Rock in Rio! 

Vai ao Banco. Vai ao Rock!!! 

Rui Pires no Dia da 
limpeza Comunitaria 

Nancy Costa, vencedora do festival da Cançâo da Cinv 
annncia mais dois Jovens Premiados pela Campanha 
bcpbank nock in Rio lisboa 

ÛM 

AMSADOBOM 
BRCUHAU 1 Criamos fama 

pelo nosso peixe sempre 

fresco, de todo o mundo, 

incluindo uma enorme 

Vctfiedade de mariscos frescos 

e congelados, mercearias, etc. 

Visite^os no 
3635 Cawthra Rd. Mississauga e Burnhamthorpe) 

905-270-3198 

O conhecido Rui Pires, can- 
didato federal pelo partido 
NDP da area da Davenport, em 
Toronto, juntou-se a alg^uns re- 

sidentes e politicos municipals 
na limpeza de parques, no dia 
24 de Abril, aderindo assim ao 

Dia de Limpeza Comunitaria, 
idealizado pelo Présidente da 
Câmara Municipal de Toronto, 
David Miller. 
O Rui Pires fez parte do grupo que aju- 

dou a limpar o Roseneath Park, o 
Charles Bereton Park e o cruzamento 
de Oakwood e St. Clair. 
O Rui Pires faz parte do Executivo da 
ACAPO, trabalha na St. Stephen's 
Community House, e no AIDS 
Committee of Toronto. 
Rui Pires nasceu nos Açores e chegou 
ao Canadâ com très anos de idade. É 
diplomado pela McMaster University. 
Para informaçôes: 416 531-3822, ou; 
info@ruipires.ca 

Valentim Loureiro regressou 
à C.M. de Gondomar 

Uma semana apos ter sido detido para 
inquérito no âmbito do procès so “Apito 
Dourado”, Valentim Loureiro regres- 
sou à Câmara Municipal de Gondomar. 
O présidente da edilidade e também da 
Liga Portuguesa de Futebol Profissional 
manifestou, numa breve declaraçâo à 
porta do edificio, o desejo de “cumprir 
as funçôes de présidente” 
"Vou cumprir religiosamente as 
decisôes da juiza (Ana Claudia 
Nogueira), que me suspendeu de dois 

cargos: présidente da Metro do Porto e 
da Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional", terâ referido o autarca, de 
acordo com a Agência Lusa. 
Em relaçâo à Metro do Porto, Valentim 
Loureiro referiu que, enquanto estiver 
suspense, o cargo sera ocupado por um 
seu colega do Conselho de 
Administraçâo e que na Liga essa 
funçâo sera desempenhada pelo direc- 
tor-executivo. 
Quanto aos outros cargos desempe- 
nhados por Valentim Loureiro, entre os 
quais o de présidente da Câmara 
Municipal de Gondomar, como a juiza 
nâo o suspendeu, o dirigente assume a 
legitimidade de os desempenhar. 
Valentim Loureiro foi indiciado na 
prâtica de 23 crimes de corrupçâo 
desportiva e trâfico de influência e saiu 
em liberdade na noite de sexta-feira, 
tendo como medidas de cbacçâo 250 
mil euros de cauçâo e proibiçâo de con- 
tactar corn outros elementos envolvidos 
no processo. 
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Para os portugueses, a familia é sagrada. Quando visitar Portugal, traga a sua e faça férias 

na companhia dos que lhe sào mais queridos. Dos mais novos aos mais crescidos, todos 

se irâo divertir. Visite o maior Oceanârio da Europa, o original Museu do Brinquedo ou o interactivo 

Museu do Conhecimento. Va ao Portugal dos Pequeninos, ao Bracalândia ou faça um safari 

no Badoca Park. Divirta-se num dos multos parques aquâticos ou no Zoo Marine. 

Aproveite ainda para estreitar os laços familiares. No final, o dificil sera convencê-los 

a regressar a casa. 
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PORTUGAL 

Para mais tnformaçôes vâ a www.portugalinsite.pt 
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Présidente de Geverne des Açeres exalta valeres de 
Abril e da Autenemia i « / 

O présidente do Governo Regional, 
Carlos César, disse na Ribeirinha, na ilha 
Terceira, que a revoluçâo de 25 de Abril de 
1974 é a fonte que permitiu “recuperarmos 
o nosso sentido integral de cidadâos, do 
mundo e dos Açores, coin a democracia e, 
a partir delà, com a nossa Autonomia 
politica”. 

O chefe do executivo, que falava na ce- 
rimônia comemorativa do primeiro cen- 
tenârio e de inauguraçâo das obras de 
ampliaçâo e remodelaçâo da sede da 
Filarmônica Unlâo Catôlica da Ribeirinha, 
aproveitou a coincidência da data para 
lembrar, sobretudo aos mais jovens, “o 
impulse que nos leva hoje a recordar essa 
data, nào sô reconstruindo a memôria 
daquele Portugal do passado em ditadura, 
como também olhando os maus exemples 
que ainda perduram em tantes lugares do 
mundo em que vivemos”. 

Carlos César salientou que muitos 
milhares de açorianos, ao longo das cinco 
décadas que precederam o 25 de Abril, 
“quiseram resistir, souberam exprimir a 
sua indignaçâo e a sua révolta, numa luta 
sincera e de convicçôes pela liberdade”, 
acabando muitos deles por ser presos ou 
expulses dos seus empregos na adminis- 
traçâo püblica e nas forças armadas, por 
exemple. 

“Foram muitos os açorianos que co- 
nheceram a prisâo, e muitos deles ter- 
ceirenses, em luta pela liberdade, em luta 
pela democracia, liderando instituiçôes 
como, por exemple, na ilha Terceira, a 
galeria cultural Degrau, que era uma insti- 
tuiçâo fomentadora e congregadora de 
democratas, que foi fechada no inicio dos 

anos 70 pela ditadura, entâo corn a cumpli- 
cidade dos deputados açorianos que nessa 
altura estavam na Assembleia Nacional”, 
recordou. 

No entanto, o présidente do Governo 
entende que, passades 30 anos, “é também 
importante homenagear aqueles que, em 
diferentes niveis de participaçâo civica, 
contribuiram para fazer renascer e para 
consolidât a Autonomia que hoje temos”. 

Continuando este raciocinio, Carlos 
César afirmou que é a Autonomia que 
“permite a existência de um poder local 
democrâtico, que permite a existência de 
um poder regional representative da von- 

tade dos açorianos e que deposita nas nos- 
sas prôprias mâos, corn o apoio do Estado, 
a responsabilidade de darmos um destine 
e um sentido de progresse prôprio à nossa 
Regiâo e às nossas nove ilhas, corn a ajuda 
da Uniâo Europeia onde nos inserimos na 
condiçâo de pais democrâtico”. 

Por outre lado, o chefe do executivo 
açoriano disse que o 30° aniversârio da 
Revoluçâo “fica também assinalado 
pelo sucesso de mais uma Revisâo 
Constitucional que, em boa hora, tive a 
honra de proper e impulsionar na 
Assembleia da Repüblica”. 

Corn ela, acrescentou, “os Açores 
ganharam outra dimensâo na sua 
maioridade autonômica, outras garan- 
tias e amplidâo nas suas competêneias 
prôprias e outre reconhecimento face 
ao ordenamento juridico no Pais”. 

Esta revisâo “é uma vitôria para 
todos os que a votaram, mas foi sobre- 

tudo uma alegria para aqueles que a ini- 
ciaram. É também um acréscimo do 
patrimônio autonômico de que 
aproveitarâo as novas geraçôes que 
agora usufruem da liberdade de Abril”, 
disse ainda. 

No final da parte do seu discurso 
dedicada ao 25 de Abril, Carlos César 
foi peremptôrio ao afirmar que o que é 
“verdadeiramente importante” é que “a 
liberdade, a tolerância e a democracia 
tenham muitos anos de vida e que, de 
geraçâo em geraçâo, a solidariedade, 
que deve emanar do seu exercicio, pro- 
porcione mais justiça e mais igualdade 
de oportunidades entre todos”. 

“E esse o caminho que estamos a 
fazer nos Açores corn a Autonomia que 
O 25 de Abril nos devolveu e corn a ale- 
gria de usufruirmos cada vez mais da 
obra que todos os dias estamos a 
empreender”, concluiu. 

Tel.: 1416) 534-3653 
Fax:(416)534-0108 
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,* Tem serviço completo de: 

• VINYL ROOFS - CAPOTAS £M VINIL 
> '' 

• CONVERTIBLE TOPS - C4POK45 

• SEAT COVERS - FORROS P/ASSENTOS 

‘ • SUN ROOFS - TECTOS DE VIDRO 

• WINDSHIELDS - 

• UPHOLSTERING - ESTOFOS 

• AUTO GLASS - VIDROS 

«S' 

Manuel (Manny) 

Mendonça e o seu 

pessoal convida-os 
a visitar as suas 

intalaçôes e a 
usarem os seus 

serviços. 

UE dà "puxâo de orelhas" a Portugal 
A Comissâo Europeia detectou residu- 
os de medicamentos veterinarios em 
diversos produtos alimentares de 
origem animal em Portugal. De acordo 
com um relatorio de Bruxelas, Portugal 
tem abusado no uso indevido de 
antibiôticos para a engorda de aves. O 
documento foi elaborado depois de 
uma missâo de técnico europeus, em 
Novembro do ano passado. Contactado 
pela SIC, o Ministério da Agricultura 
garante que jâ respondeu às exigêneias 
da Uniâo Europeia. 
Segundo os técnicos do Gabinete 
Veterinârio e Alimentar da Uniâo 
Europeia, a situaçâo levanta "certas pre- 
ocupaçôes". 
"Nenhuma das autoridades compe- 
tentes para a regulamentaçâo dos con- 
trolos de medicamentos veterinarios 
trata de maneira adequada as questôes 
relativas à distribuiçâo destes e à uti- 
lizaçâo abusiva dos medicamentos 
autorizados", referem os técnicos no 
documento. 
Como consequêneia, "as transgressons 
que daqui advém levantam certas pre- 
ocupaçôes respeitantes aos residuos pré- 
sentes em diversos produtos alimenta- 
res". 
Algumas das deficiências detectadas no 
controlo de residuos estâo ligadas à 
falta de pessoal, em especial no que 
respeita à detecçâo de vestigios de 
medicamentos veterinarios. 
Os técnicos, que estiveram em Portugal 

entre 16 e 21 de Novembro de 2003, 
salientam ainda a falta de transposiçâo 
de algumas directivas, em especial a 
relativa ao controlo dos produtos de 
medicamentos veterinarios nos produ- 
tos alimentares. 
Os técnicos estiveram em vârios locais, 
incluindo no Laboratôrio Nacional de 
Investigaçâo Veterinâria, em Lisboa, 
quintas com porcos e aves, matadouros 
de gado, porcos e cabras e fabricantes 
de produtos alimentares de origem ani- 
mal. 
Face aos resultados, os veterinarios 
exigem que, num prazo de 25 dias a 
contar do relatôrio final traduzido, 
Portugal apresente um piano de aeçâo 
que contenha "informaçâo detalhada" 
sobre as medidas previstas ou adop 
tadas para colmatar as lacunas. 
Os técnicos comunitârios querem ainda 
uma "melhor coordenaçâo gérai" entre 
a Direcçâo-Geral de Veterinâria e o 
Infarmed (Institute da Farmâcia e do 
Medicamento, responsâvel pelo licenci- 
amento e controlo dos medicamentos 
veterinârios) para a "realizaçâo de con- 
trôles dos medicamentos veterinârios, 
garantindô a supervisâo da sua dis- 
tribuiçâo e a interdiçâo efectiva das 
substâneias autorizadas para as espécies 
para as quais nâo sâo destinados". 
Bruxelas quer ainda que o pessoal 
empregado na rede de laboratories seja 
"suficiente para levar a cabo um contro- 
lo efîcaz dos residuos". 
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Comunidade: 
Sexta-feira, dia 30 
-Reabertura da renovada sede-social do Arsenal do Minho de Toronto, às 20h00. 
Informaçôes: 416 532-2328. 
-Actuaçâo do "The Resurrection Dance Theatre of Haiti" na Igreja de Santo 
Antonio, na Bloor, em Toronto, às 12h30. Info: 416 530-9967. 
-'jfantar da Primavera" da Academia do Bacalhau de Toronto, no New Casa Abril, 
às 19h30. Réservas: 905 427-9923, ou 905 281-2000, ou 416 465-6814. 

Sâbado, dia 1 Maio 
-Baile do Chapéu na Casa do Alentejo, com o conjunto Chaves d'Ouro. Informaçôes 
corn Bia Fîdalgo: 416 537-7766. 
-Noite de fados na Casa das Beiras, com Mario Jorge, Teresa Lopes, Joâo Brito, 
acompanhados por Manuel Moscatel e David Freitas. Réservas: 416 604-1125. 
-Jantar e Matança do Porco à Açoriana no Angrense de Toronto. lantar e baile. 
Info: 416 537-1555. 
-Apresentaçâo da Banda Lira do Espirito Santo no Clube Português de Cambridge 
corn fardamentos novos. Info: 519 658-9703, ou 519 740-1571. 
-Baile dedicado aos sôcios no Lusitânia de Toronto com o conjunto Pai e Filhas. 
Réservas: 416 532-3501. 
-Baile do Dia do Trabalhador no PCCM, animado pelo conjunto Jovem Império. 
Info: 905 286-1311. 
-Baile da semana no Graciosa corn o conjunto Tropical'2000. Info: 416 533-8367, 
-Recepçâo na Adega do David Correia de boas vindas à comitiva vinda da Praia da 
Vitôria, Terceira, às 19h00. Info: 416 535-4969. 

Domingo, dia 2 de Maio 
-Almoço dos Amigos da Praia da Vitôria, no Ambiance Banquet Hall, corn convivio, 
variedades, palestras e prémios de porta. Info: 416 588-2000, ou 416 535-4969. 
-Almoço do Pioneiro no First Portuguese com a presença de Ana Patricia Réservas 
corn Paula Cristina: 416 531-9971/72. 
-Lançamento do novo CD de Otilia de Jesus no Europa Catering, às 13h00. 
Info: 416 620-1881, ou 416 451-2441. 

Quarta-feira, dia 5 de Maio 
-Reuniâo dos Artistas Comunitârlos convidados para as festividades da Semana de 
Portugal'2004, às 19h30, no escritôrio da ACAPO. Info: 416 536-5961. 

Sexta-feira, dia 7 de Maio 
-Jantar de Gala da UTPA no University Of Toronto Hotel, às 18h30. 
Info: 416 890-9346. 

Sàbado, dia 8 de Maio 
-Dia da Mae na Casa das Beiras, corn jantar e baile. Info: 416 604-1125. 
-Festa da Mae na Igreja de Sâo Mateus, da Comissâo de N. Sra da Luz. 
Info: 416 653-7191. 
-Baile dedicado às mâes no Asas do Atlântico, com o conjunto Mexe-Mexe. 
Info; 416 532-3694. 
-Caminhada a pé ao Santuârio de Mary Lake, com saida da Associaçâo Cultural do 
Minho às 5 da manhâ. Caminhada de apoio ao Hospital das Crianças. 
Info: 416 658-6079 

Domingo, dia 9 
-Festa do Dia da Mae na Casa dos Poveiros, na St. Clair Church, às 12h30. 
Info: 416 588-1797. 
-Dia da Mae, no Oriental Sports, corn inicio às 13h30. Info: 519 623-2020, 

Sexta-feira, dia 14 
-Celebraçâo dos 20 anos de serviços da St. Mary's CathoUc Secondary School. 
Continuaçâo no Sâbado, dia 15. Informaçôes: 416 393-5528. 

Sâbado, dia 15 
-Jantar do convivio das Mâes no Peniche C. Club no Our Lady of Croatia Hall, na 
Dufferin Mail, pelas 19h00. Info: 416 536-7063. 

Sàbado, dia 22 
-Excursâo do Canadian Madeira Club ao Casino de Windsor, com regresso dia 23. 
Réservas com Olivia Abreu: 416 531-5397. 

^ Quinta-feira, dia 27 
-Cerimônia oficial da abertura da 17a. Semana de Portugal, às 17h30, no Consulado- 
Geral de Portugal de Toronto. 

Antônio Barreto 
31/08/1932 - 23/04/2004 
Délia Barreto, e os filhos Fâtima e 
Tony, e restantes familiares, agradecem 
do fundo do coraçâo a todos quantos 
estiveram présentes no ultimo adeus do 
extremoso marido e pai. Antonio 
Barreto, falecido no passado dia 23 de 
Abril de 2004. 
Antonio Barreto, natural da Ilha da 
Madeira, fundador do Madeira Park e 
do Canadian Madeira Club com outros 
companheiros, e seu dirigente varios 
anos, faleceu apos doença grave e pro- 
longada. 

Paz à sua alma! 
A missa do 7° dia terâ lugar sâbado dia 
1 de Maio às 18 horas, na Igreja de Sâo 

José, em Oakville. 

HICK CADUAC PONTMC 
Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 
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Addison on Bay e José da Costa oferecem 

na compra de um carro novo ou usado, 

preços sensacionais, financiamento 

excelente, tudo isto aliado ao serviço 

impecavel de assistência, que inclui 

serviço ao sàbado desde as 8h00 às 14h00. 

José da Costa trabalha exaustivamente, 

para que a compra do seu Pontiac, Buick, 

GMC ou Cadillac, constitua a melhor 

experiência da sua vida. 

Procura carro usado? Nâo compre sem me visitar. 

Tudo isto s6 corn losé da Costa e 
Addison on Bay 

832 BAT STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone: 416-964-3211 
M24 
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Gente de Abril em Toronto 
Os convîvios comemorativos do 25 de 
Abril de 1974, trouxeram até nos individu- 
alidades ligadas à Revoluçâo dos Cravos, 
caso do Coronel Antonio Dinis Delgado 
Fonseca, urn dos participantes activos da 
revoluçâo, e da Dra. Maria Natércia 
Coimbra, do Centro de Documentaçâo de 
Estudos do 25 de Abril da Universidade de 
Coimbra. 
Estes convidados, vieram até nos por ini- 
ciativa da Associaçâo 25 de Abril-Secçâo 
de Toronto, Nùcleo Salgueiro Maia, e 
estiveram na CIRV-fm e na FPtv, conduzi- 
dos pelo Présidente da Associaçâo 25 de 
Abril local Carlos Morgadinho, e pelo 
Vice-Presidente, Silvino Nâzaré. 
Estes ilustres convidados concederam-nos 
uma intéressante entrevista que passamos 
a transcrever. Iniciamos o diâlogo corn a 
Dra. Natércia Coimbra. 

JMC - Quai é O aspecto que mais a cativa 
no trabalho que desempenha? 
Dr» Natércia Coimbra - Trata-se de um 
trabalho que tem que ser feito corn muito 
rigor, com muita competência técnica e 
corn uma grande disponibilidade porque é 
a primeira vez que, em Portugal, se esta a 
organizar as colecçôes particulares. Os 
arquivos oficiais têm legislaçâo hâ muito 
tempo, como é o caso da Torre do Tombo 
e da Biblioteca Nacional. O que nâo havia 
era a tradiçâo de guardar os arquivos pri- 
vados dos politicos e dos militares. Por 
isso, esse trabalho foi algo de muito ino- 
vador desde o inicio que vem coincidir 
corn a nova abertura e novo olhar que se 
tem para corn o patrimônio documentai. 
Nos nascemos dez anos depois da 
revoluçâo, corn um serviçô independente 
da Universidade de Coimbra, com a 

Um “Porto de Honra ” comeme^two do 25 de Abr 
Cor. Delgado Fonseca, Dra. Natércia Coimbra, Mi 

\neiros Portugueses eMre 

A Sata Express agora coin voos 
para Lisboa, Porto, JSaro, Ponta 

Delgada e Terceira nos 
modernos Airbus ^$310/300 

da Sata International. 

Marque jà a sua viagem 
para d Vèrào. 

Exqa âata você merece. 

Prefirc c SATA ÇXPRCSS, 
conb^cte o ?eu agente ae viagens 

pava veçevvav a çua pa^ça^em. 

intençâo de procurar junto dos particu- 
lares os documentas que foram produzidos 
nos anos de 74 a 76 e que sâo testemunho, 
para os que querem estudar este periodo 
da histôria, do que foi o 25 de Abril, as 
suas consequências e os seus antecedentes. 
JMC - Onde estava e como descreve as 
emoçôes que lhe ocorreram no dia 25 de 
Abril de 1974? 
Cor. Antonio Delgado Fonseca - 
Encontrava-me em Lamego. Ocupei e 
tomei comando da unidade nessa noite e 
marche! corn uma unidade de comandos 
para a cidade do Porto, onde cheguei às 
6h00. Tinha como objectivo ocupar. as 
instalaçôes da PIDE da cidade. 

Infelizmente, faltaram-nos alguns meios 
dentro da cidade e tive que reforçar outras 
unidades no interior da cidade. Durante o 
dia 25 de Abril, as minhas forças estiveram 
a intervir dentro da cidade, repondo, de 
alguma rpaneira, em funcionamento os 
meios de comunicaçâo social e neutra- 
lizando algumas forças que estiveram con- 
tra nos nesse dia. As forças do regime, 
algumas clandestinas, nomeadamente a 
Legiâo, nos cortaram as antenas das radios 
e televisôes e, por isso, pouca gente na 
cidade do Porto soube do 25 de Abril até 
às 17h00. 
Tivemos que marchar de Lamego até ao 
Porto praticamente sem nenhuma comu- 

N» sede do Lusitania de 
Po^ugal Artur M^alhà^^ 

ito Dra. Natércia Coimbra, Cor. Del h Fonseca e o Consul de 

Momentos da entrega da medalha comemorativa dos 50 anos da chegada dos portugueses ao 
Canada ao Cor. Delgado Fonseca e a Dra. Natércia Coimbra por Bemardete Gouveia e José Mario 
Coelho, respectivamente. 
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nicaçâo porque eram diffceis. Depois, 
durante o dia 25 de Abril, conseguir resta- 
belecer algumas coisas, tornou-se numa 
tarefa dificil, mas também foi um prazer 
extraordinârio ver, às 5h00 da tarde, as 
pessoas na rua e saber que tinhamos acer- 
tado corn a vontade da populaçâo por- 
tuguesa. 
JMC - Como foi vivido o dia imediato? 
Cor. Delgado Fonseca - Jâ nâo foi mili- 
tar. Foi, sim, um trabalho em conjunto 
corn a populaçâo portuguesa que iniciou a 
sua revoluçâo. Por vârias razôes, ficâmos 
sem a autoridade dos policiais na cidade 
do Porto e, praticamente, em todo o lado. 
Valeu o respeito extraordinârio que toda a 
populaçâo passou a ter nos Capitâes de 
Abril. Passâmes a tentar regular as 
relaçôes sociais durante quase um mês 
porque quase um mês sem policia na rua, 
a populaçâo em liberdade e nâo houve 
problemas de maior. Houve muita agi- 
taçâo nas ruas, pessoas a tomar posiçôes e 
iniciou-se o processo revolucionârio em 
que tudo mudou e o povo conquistou 
posiçôes importantes na sociedade e no 
Estado. A partir dai, começou-se a 
construir o future e a implementar o pro- 
grama do Movimento deis Forças Armadas 
que propusemos ao pais naquele dia. 
JMC- Os pianos da revoluçâo começaram 
meses, ou talvez anos, antes. No seu caso, 
quando é que se envolveu neste processo? 
Cor. Delgado Fonseca - Tudo 
começou em Kabinda, onde estava em 
1973, e comecei como "pivot" do movi- 
mento nessa localidade. Toda a cor- 
respondência era dirigida a mim e eu é 
que me encarregava de a distribuir pelos 
meus camaradas. Esta foi a fase final, ou 
seja, o resultado de toda uma aprendiza- 
gem, de toda a dinâmica da guerra que nos 
levou a compreender que havia uma situ- 
açâo que sô terminaria corn uma rotura. 
Nem a guerra terminava - e era uma guer- 
ra perdida, corn quase uma derrota nal- 
guns lugares -, nem o governo evoluia. O 
potencial do pais em termos militares e 
econômicos estava perto da catâstrofe: nâo 
havia quadros disponiveis para ir para a 
guerra ultramarina e quando houve uma 
circunstância de carâcter profissional que 
nos motivou e que se prendeu corn a guer- 
ra, conclui, como muitos outros cama- 
radas, que era necessârio intervir. 
Tentâmos fazê-lo através de documentos, 
forçando o regime politico a alterar a 
posiçâo. Infelizmente, nada mudou e 
chegou o momento em que tivemos que 
intervir. Caminhou-se assim, a pouco e 
pouco, corn o 16 de Março pelo meio, uma 
saida falhada, corn algumas outras forças a 
querer fazer uma outra coisa porque havia 
uma façâo de oficiais mais ligados ao 
General Spinola que queriam fazer um 

golpe militar clâssico e tomar o poder a 
nivel militar e ficar corn ele militarmente. 
Nâo foi essa a opçâo do Movimento que se 
baseou, desde o inicio, em derrubar o 
governo, abrir as portas todas à liberdade 
e mantê-las abertas o tempo suficiente 
para que os cidadâos criassem as suas insti- 
tuiçôes, fizessem as eleiçôes, a constituiçâo 
e as leis democrâticas do pais. No final, 
houve um présidente eleito, uma constitu- 
içâo feita por elementos eleitos, um gover- 
no, eleiçôes municipais, ou seja, todo o 
estado se institucionalizou. 
JMC - No entanto, também houve convul- 
sôes. 
Cor. Delgado Fonseca - Como sempre. 
Mas também foram convulsées ùteis 
porque as pessoas estavam na rua e pro- 
nunciaram-se. Houve toda uma regene- 
raçâo que veio ocupar o poder e que foi 
eleita para as vârias estâncias do poder 
politico. Por isso é que Portugal deu um 
salto monumental nos ùltimos vinte a trin- 
ta anos e podemos estar hoje no mundo 
em igualdade de circunstâncias corn ou- 
tras naçôes, mesmo corn algum atraso no 
evoluir do processo politico, mas sempre 
avançando. 
JMC - Alguma vez se sentiu afastado do 
ideal de Abril? 
Cor. Delgado Fonseca - Em termos 
profissionais, sim. Houve um sacrificio 
que tivemos que passar a seguir a 
Novembro de 1975. As instituiçôes refor- 
mularam-se, os partidos ganharam para si 
o poder politico e em termos militares 
muitos quadros do antigamente que se 
envergonharam durante a revoluçâo, 
nunca se assumiram muito bem dentro do 
quadro revolucionârio e quando se nor- 
malizou a vida institucional das Forças 
Armadas, empurraram-nos para fora. No 
meu caso, assumi isso conscientemente e, 
embora seja doloroso ver as coisas cor- 
rerem contra a nossa vontade, nâo estou 
arrependido de nada. 
JMC - Dr® Natérica Coimbra, séria inté- 
ressante recolher material sobre o 25 de 
Abril na diâspora? 
DI* Natércia Coimbra - Certamente 
que sim. Um dos nossos grandes objectivos 
é procurar a documentaçâo que esteja 
esquecida e que, nâo sendo ütil quando se 
encontra nos nossos sôtâos ou areas velhas, 
pode ser muito ütil aos investigadores que 
procuram estudar esse periodo da nossa 
histôria recente. Se as pessoas que 
estiverem dispostas a doar os documentos 
ao Centro de Documentaçâo, saberâo que 
ela vai ter um fim importante porque serâ 
posta rapidamente à disposiçâo dos nossos 
historiadores e investigadores da histôria 
portuguesa recente. 
JMC - Como poderâo entrar em contacte? 
Di* Natércia Coimbra - Através do 

Centro de Documentaçâo do 25 de Abril 
da Universidade de Coimbra, na rua 
Augusta, n° 25. O contacte através da pâgi- 
na da internet é www.uc.pt/25a. 
JMC - Coronel, fale-nos da intervençâo do 
cidadâo português na vida nacional e tam- 
bém em relaçâo aos residentes no 
estrangeiro. 
Cor. Delgado Fonseca - Como militar 
de Abril, estou muito preocupado em que 
os jovens da grande maioria da populaçâo 
portuguesa se interessem pela politica. 
Trinta anos depois de uma renovaçâo dos 
quadros politicos, no estado, nas empresas, 
praticamente nâo voltou a haver regene- 
raçâo. Isto estâ a provocar que sô os filhos 
das familias voltem a reproduzir-se no 
poder. E precise que a gente do povo pôr- 
tuguês intervenha na politica e os jovens 
têm que aprender a fazer politica porque 
os filhos das familias politicas aprendem- 
na logo em casa e na escola primâria. Por 
outro lado, queria também deixar uma 
palavra aos meus concidadâos de Toronto 

AODESPERTAR t 
Perdido de amor por ti 

Nem sequer compreendi 

Que nâo era a ti que amava 

Mas sim a uma miragem, 

Uma divina imagem 

Que em minha mente criava 

Atraido pela beleza 

Que te deu a natureza 

Eu nâo me apercebia 

Que ocultavas a verdade 

E eras, na realidade 

Incapaz de amar e fria 

Agora que me livrei 

Do pesadelo, eu sei 

Exactamente o que espero. 

A cicatriz vai ficar 

Mas a ferida vai curar. 

Desejo-te e nâo te quero. 

« 
» 
« 
« 
â 

» 
« 
O 

« 
â 

â 

» 
é 
0 
0 
0 
0 

FeLoRa 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 
0 
0 

0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

e do Canadâ: evitem que a politica os se- 
parem nas festas. As politicas, as manifes- 
taçôes e o combate politico têm os lugares 
prôprios. Confraternizem uns corn os ou- 
tros, sobretudo num momento de festa 
como é o 25 de Abril e que é para todos. 
Hâ que salvaguardar a essência e a luta 
continua para construçâo de um futuro 
melhor. Obrigado. Um abraço para todos. 

O Coronel Delgado Fonseca e a Dra. 
Natércia Coimbra, estiveram num "Porto 
de Honra" no Lusitania de Toronto e par- 
ticiparam no jantar comemorativo do 25 
de Abril, realizado pela A25A de Toronto, 
no salâo nobre do Sport Club Lusitânia de 
Toronto. 
Ambos, levados pelo particular amigo 
Mârio Lebre, estiveram na Galeria dos 
Pioneiros Portugueses de Toronto, onde 
receberam Medalhas Comemorativas dos 
50 Anos da chegada oficial dos portugue- 
ses ao Canadâ. 

JMC/Ana Femandes 

QUE PENA !... 
Quando meus olhos te viram 

No mesmo instante , sentiram 

O desejo de te amar 

Afastei-me quase a medo 

Guardei comigo o segrêdo 

P'ra jamais o revelar 

Sô muitos anos depois 

( Éramos livres os dois ) 

O destino nos uniu 

E despertou novamente 

O amor ainda latente 

Que nunca em mim se extinguiu 

Quando como duas loucas 

Se colavam nossas bocas 

Eu sentia que me querias. 

Entreguei-me totalmente 

Amei-te profundamente 

Fui teu "escravo" por dez dias 

Além de toda a amizade 

Quis dar-te a felicidade 

Corn a quai sempre sonhaste. 

Dormimos na mesma cama, 

Ardemos na mesma chama... 

- Nem sei porque a recusaste 

Para agravar minha dor, 

Quero que saibas, amor 

Quanta pena tenho eu 

Que tenhas sido apenas 

Mais uma pena, entre as penas 

Que exponho no meu chapéu. 

FeLoRa 
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Duas mulheres, duas cidades, duas exposiçôes, um s6 proposito 
Viajo varias vezes por ano a Montreal, 

cidade onde vivi durante dezasseis anos. 
Conheço Joaquina Pires, funcionâria da 
Câmara de Montreal especializada em 
Relaçôes Interculturais, jâ hâ muito 
tempo. Corn os anos, o seu activismo em 
prol da comunidade portuguesa nâo ces- 
sou de aumentar. Ultimamente, e no 
âmbito das Comemoraçôes dos 50 Anos 
da Chegada dos Portugueses ao Canada, 
Joaquina foi a força impulsionadora 
duma exposiçào no Centro de Histôria de 
Montreal, situado na Place Youville, no 
coraçâo do “vieux Montréal”. Foi corn 
ela que visitei, Março passado, a 
exposiçào, intitulada: ENCONTROS: A 
COMUNIDADE PORTUGUESA DE 
MONTREAL, 50 ANOS DE VIZI- 
NHANÇA, que abriu a 18 de Setembro 
2003 e fechou a 25 de Abril ultimo. 
A exposiçào “Encontros” encontrava-se 
no primeiro andar do edificio, secçâo 
designada por Montreal: City of a 
Thousand Faces, dedicada à populaçâo 
multicultural da cidade. Antes do acesso 
por elevador, o pùblico era convidado a 
atravessar uma exposiçào histôrica sobre 
a cidade. Joaquina afirmou que o grosso 
do trabalho para a exposiçào “Encontros” 
foi levado a cabo pelo grupo de jovens 
activistas do CARREFOUR LUSO- 
PHONE. E que, paralelamente à 
exposiçào, foi publicado e distribuido um 
belo caderno bilingue ilustrado a cores, 
de 40 paginas, que dâ uma resenha 
histôrica e uma descriçào da comunidade 
portuguesa para consumo gérai da 
sociedade quebequense, em especial as 
escolas pùblicas e as escolas de Lingua 
Portuguesa, cujos alunos foram levados a 
visitar a exposiçào e a escrever sobre ela. 
Os portugueses em Montreal sâo cerca de 
40.000, metade dos quais viviam ainda 
nos meus tempos, nos anos oitenta, na 
ârea do Plateau, no bairro St. Louis. 
Desde entào, como em Toronto, 

mudaram-se para outras 
areas da cidade ou para os 
subùrbios de Brossard, Laval. 
Anjou, etc., embora muitos 
dos estabelecimentos comer- 
ciais portugueses se encon- 
trem ainda na ârea; tradi- 
cional. 
Joaquina explicou que a 
exposiçào se baseou na ideia 
da visita a uma casa por- 
tuguesa corn o seu quintal em 
Montreal e em Portugal, sim- 
bolizando a realidade da 
dupla casa, uma em cada lado do oceano. 
Assim, janelas e portinholas de madeira 
(apanhadas no lixo porque o dinheiro era 
pouco, sublinhou Joaquina) foram pin- 
tadas de cores garridas e informavam o 
visitante sobre factos histôricos e comu- 
nitârios. Latas e caixas corn tampas 
desvendavam-lhe “segredos” da comu- 
nidade, dando dicas sobre factos mal co- 
nhecidos, ou até menos bonitos da nossa 
histôria, como as guerras no Ultramar, 
tais segredos de familia que nào se con- 
tam a estranhos. A comunidade e a sua 
histôria eram descritas por meio de 
fotografias de familia e de cerca de 200 
objectes de uso caseiro, dum filme pro- 
jectado num lençol no estendal do “quin- 
tal” e numa televisâo, onde passavam 
excertos de algumas das entrevistas 
gravadas nas “clinicas de memôrias”. 
Estas clinicas constituiram outro aspecto 
interessantissimo das comemoraçôes do 
quinquagésimo aniversârio em Montreal. 
Os jovens do Carrefour, trajados de batas 
brancas, como se numa clinica de recolha 
de sangue, entrevistaram imigrantes de 
primeira geraçào em très locals da 
cidade, decorados a preceito, sobre as 
experiências de imigraçào e as relaçôes 
corn os seus vizinhos, tendo sido recolhi- 
das uma centena de entrevistas. Os que 
acorreram às clinicas foram encorajados 

a trazer objectos de Portugal 
que os acompanharam no 
acto da imigraçào. Cerca de 
60 objectos foram fotografa- 
dos. Recolha, afinal, do 
“sangue” da memôria, que é 
tào vital para a sobrevivência 
de uma comunidade. 
Em Toronto, outra mulher 
dinâmica e cheia de ideias é 
Manuela Marujo. Depuis de 
ter montado, corn Aida 
Baptista, a exposiçào 
“Memôrias Vividas” de 2003 

nas vitrinas da Biblioteca Robarts, para 
comemorar as Bodas de Ouro da imi- 
graçào portuguesa, Manuela, montou este 
ano outra exposiçào corn a colaboraçào do 
Assistente de Português PEDRO 
CAEIRO, intitulada: AÇORES: PAI- 
SAGEM, LITERATURA E TRADIÇÀO. 
Comparar esta exposiçào corn a de 
Montreal que acima descrevemos, nào 
séria justo dado que “Memôrias Vividas”, 
tanto no tema como no âmbito e no 
tamanho, se lhe compararia muito me- 
Ihor. Contudo, esta nova exposiçào que 
esta patente ao pùblico até ao fim do 
verâo, no àtrio do edificio Northrop Frye, 
que aloja entre outros, os gabinetes dos 
professores do Departamento de 
Espanhol e de Português da Universidade 
de Toronto, merece ser visitada, comen- 
tada e focada, dado que jâ foi vista por 
centenas de estudantes e de professores 
universitârios qüe se deslocam às aulas no 
anfiteatro situado no àtrio. Esta aberta 
também ao pùblico em gérai, das 8 às 21 
horas, exceptuando fins de semana. Os 
estudantes de Português da Universidade 
de Toronto fizeram visitas guiadas à 
exposiçào e escreveram as suas 
impressôes sobre ela. 
E uma pequena exposiçào de vitrinas 
montada corn esmero. Faz o retrato das 
nove ilhas corn livros de autores, especial- 
mcnlc os (|Uc (cm obras traduzidas em 

inglês, dos mais clâssicos, como Vitorino 
Nemésio, aos mais modernos como 
Onésimo de Almeida, Vamberto Freitas, 
Eduardo Bettencourt Pinto; e também os 
que, sendo luso-descendentes, escreveram 
sobre as ilhas, tais como Katherine Vaz. 
Dâ também uma ideia da beleza das ilhas 
e das suas artes, corn fotografias e 

jDequenos trabalhos em casca de cebola e 
marfim, alguns bordados e cerâmicas, 
embora o espaço nâo permita a exposiçào 
de muitos e grandes objectos. 
Os livros fazem parte de uma colecçâo 
ofertada à biblioteca adjunta ao 
Departamento, a Pratt Library, pela Dra. 
Alzira Serpa e Silva, da Direcçâo 
Regional das Comunidades, durante os 
trabalhos do Congresso Internacional A 
Vez e a Voz da Mulher Imigrante 
Portuguesa em Setembro ùltimo. 
Embora seja preciso cartào de estudante 
para pedir os livros emprestados, estes 
podem ser consultados por qualquer 
leitor durante as horas de abertura da 
biblioteca. 
Duas exposiçôes, em duas cidades, impul- 
sionadas por duas mulheres que admiro e 
louvo pelo dinamismo e pela criatividade. 
Tanto nos olhos azuis da Joaquina como 
nos olhos negros da Manuela se descorti- 
na o mesmo brilho inteligente e o mesmo 
propôsito: o de dar a conhecer os imi- 
grantes portugueses e a sua valiosa con- 
tribuiçào à sociedade de acolhimento, ao 
“mainstream”, e aos luso-descendentes: 
quem somos e porque o somos, agora e 
aqui. Cinquenta anos depois, ainda sâo 
poucos os voluntârios e activistas luso- 
canadianos que pensam e agem de 
maneira tào avançada e tào lôgica. 
AÇORES: PAISAGEM, LITERATÜRA 
E TRADIÇÀO, 73 Queen’s Park 
Crescent (na rotunda, atràs do edificio do 
Queen’s Park, estaçâo de Metro 
Museum). 

Comente para ijanuario@oise.utoronto.ca 
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Vai a qualquer sucursal bcpbank^ abre a tua conta 

e para além de ganhares uma t-shirt ou mochîla do bcpbank 

ficas automaticamente habilitado a ganhar um dos doze 

Grandes Prémios bcpbank - Rock in Rio Usboa^ que inclui: 

• Viagem a Portugal 

• Bilhetes para todos os concertos do Rock in Rio Lisboa 

• Estadia em Hotel incluindo Requeno-Almoço 

• Um jantar de convMo oferecido pelo Nillennium bcp 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now. With Rogers Digital Cable- 
you can get the channels you want through 

the cable yon alieady have. Featurirrg FPTV, 

Cal! us at 1-888-ROGERS1 

Digital Cable 

ticuiturai programming 

i. PORTUGAL SIC INT ClOlsi 

Notfcian'os 

Nova telenovela 
exclusive FPtv 
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HAïR CARE SYSTEMS®!» 
Produtos Naturais. Resultados Sensacionals! MARIANA DE OLIVEIRA 

CEO 

PEBIBII UIS TEMIPII...niiliGI|IIE JIItlDil HBIE tk SIPB BBtlSIlEMV 

De Oliveira 
Skin Care Systems 

Depois 

SOFRE PROBLEMAS NA PELE? 
De Oliveira, tem a soluçàol 

•Psorlase 
•Iczema •Bosécea 
•Herpes-Iûster 
•Escerlaçôes 
•Feriaas nas làblas 
•Âcaa •Varrugas 
•Dascalaraçia da gala 

•Balbas 
•Qualwadaras 
•Marâldelas de aùalBas a Insectas 
•Pala camichasa, saca a ascamasa 
•üaras anicularas a muscularas 
•Pé da atlata 
•Furûaculas 
•Cartas a arraahôas 

' De Oliveira Body Wash 
•De Oliveira Spray 

•De Oliveira Cream 

De Oliveira, 
Hair Care Systems 

ESTâ A PERDER CABELO, OU 
JÂ PERDEV A MAIOR PARTE? 

De Oliveira pode ajuda-lol 

•Queüaüe 
cabelo 

•Seboneia 
•Psonase 
•Caspa 

Proporcionajnos alimentaçâo, nutrientes, purificadores e 
estimulantes para revitalizar o couro cabeludo e cabelo. 

416.504.8967 
1.888.GRO.HA1R 
788 A.delaide St. W. 
Toronto, On 1B4 
www.deoliveirasystems.com 

2001 New York- International Gold Award for Excellence and 
Business Prestige 

2002 Brussels - EuroMarket Award 2002 for Outstanding Business 
Performances and Managerial Achievements while Adapting 
International Standards 

2002 Paris- International Platinum Star Award for World Quality 
Commitment 

2003 Geneva - International Diamond Star Award for Quality 

2003 London- International Quality Diamond Crown Award 



18 Quinta-feira, 29 de Abril de 2004 MISCELANIA O Milénio 

A DIGESTÂO DA RECONCILIAÇÂO 
Segui as comemoraçôes do Dia 25 de Abril pela televisâo. 

Pode-se dizer que este ano - para além dos discursos habituais 
com matizes a favor ou contra determinadas actuaçôes do go- 
verno - a polémica que marcou as intervençôes dos grupos 
politicos à esquerda da coligaçâo maioritâria que nos governa, 
foi a questâo do "R". Os leitores que me seguem semanalmente 
(jâ agora aproveito para pedir desculpas por ter estado ausente 
duas semanas), se bem se recordam, eu tinha jâ aflorado esta 
questâo na crônica intitulada "A Queda das Consoantes", pu- 
blicada no dia 25 de Março, exactamente um mês antes desta 
polémica ter tido como cenârio o ambiente festivo da 
Assembleia da Repüblica. Tive entâo oportunidade de mostrar 
também a minha indignaçâo por terem tirado o "R" à 
Revoluçâo e a terem transformado em Evoluçâo, como se a Histôria fosse qualquer coisa 
que se pudesse apagar corn a borracha dos homens que, mais tendo usufruido da 
evoluçâo da revoluçâo, descobriram agora nâo constar do seu passado politico qualquer 
contribute para que a mesma se fizesse. E o mesmo que desdenhàr da fotografia, s6 
porque nâo se faz parte do grupo. 

Trinta anos depois, quando pensâvamos estarem esbatidos os sectarismes mais 
extremistas, confrontamo-nos corn um governo que - apesar de ter um primeiro ministre 
que, enquanto jovem, parece ter sido muito pouco contido no que diz respeito às mani- 
festaçôes de rua - tem dificuldade em lidar corn os erres, letra que por acaso aparece em 
muitas das palavras que nos sâo mais caras: Fraternidade, Liberdade, Revoluçâo, Abril, 
Craves. Esquecem-se que todas elas foram, de facto, resultado de uma longa luta de anos 
de todos quantos fizeram da Resistência um modo de vida, enquanto os que hoje 
amputam letras âs palavras se limitaram a viver a "esistência" fâcil de quem nunca, 
sequer, ousou sonhar. 

Foi por isso que Manuel Alegre, aquele que ainda hoje représenta a réserva moral de 
uma geraçâo exilada (e a quem também fiz referêneia na crônica anterior) publicou este 
belo poema na revista Visâo; 

TRINTA ANOS DEPOIS 

Trinta anos depois querem tirar o r 
se puderem vai a cedilha e vai o til 
trinta anos depois alguém que berre 
r de revoluçâo r de Abril 
r até de porra r vezes dois 
r de renascer trinta anos depois. 

Trinta anos depois ainda nos resta 
da liberdade o 1 mas qualquer dia 
democracia ficam sem o d. 
Alguém que faça um f para a festa 
alguém que venha perguntar porquê 
e traga um grande p de poesia 

Trinta anos depois a vida é tua 
agarra as letras todas e corn elas 
escreve a palavra amor 
(onde somos sempre dois) 
escreve a palavra amor em cada rua 
e entâo verâs de novo as caravelas 
a passar por aqui: trinta anos depois. 

Trinta anos depois, poeta amigo, os ventos que enfunam as 
caravelas na busca das rotas do futuro, sopram das bocas traiçoeiras de novos bacos que, 
apesar de terem crescido à bolina da liberdade, gostariam de poder desenhar no 
astrolâbio do tempo um ângulo de retorno ao passado porque, para eles, futuro também 
tem erre. Apagaram as consoantes, pincelaram de outras cores o vermelho dos cravos, 
fizeram-nos desaparecer das lapelas partidârias envergonhadas da primavera irreversivel 
do tempo que faz Abril florin 

Celebrar a evoluçâo, negando-lhe a revoluçâo, mais nâo é do que um forte espirro 
alérgico ao r da flor, na esperança de afastar o pôlen que fecundou o pais de liberdade. 
E como festejar o aniversârio de um filho, envergonhando-se da mâe que o pariu, escon- 
dendo-a no silêncio da arrecadaçâo para onde se atiraram os trastes de meio século de 
ditadura. 

Como se isto nâo fosse jâ suficiente para nos indignarmos, o CDS, elemento da co- 
ligaçâo corn fortes responsabilidades em algumas das pastas ministeriâveis, recusou-se a 
estar présente na cerimônia de imposiçâo de medalhas, corn que o mais alto magistrado 
da Naçâo decidiu agraciar algumas das nossas figura pùblicas. Invocou, para tal, que 
uma das medalhadas era Isabel do Carmo que o CDS considéra ter estado ligada a uma 
rede bombista. Isabel do Carmo, médica e professera catedrâtica, tem no seu passado, e 
desde muito nova, registos de luta contra a ditadura. Esteve presa, foi julgada e a histôria 
encarregou-se de a inocentar. 

Quem tem como biografia, um passado de jornalismo apostado em expor podres de 
parceiros corn quem hoje partilha o poder, nâo tem idoneidade moral para se pronun- 
ciar sobre quem fez da luta pela liberdade um côdigo de escrita. 

Fica muito claro que este governo tem um forte problema de dieçâo relacionado corn 
muitas das palavras escritas corn erre, em especial se este estiver logo no inicio. Tentam 
pronunciâ-las, mas o erre fica-lhes logo atravessado na garganta. Fazem um esforço para 
o engolir, conseguem que lhes chegue ao estômago, mas ele ali permanece porque nâo 
hâ suco gâstrico que o consiga desfazer. 

Coitados! Sofrem de azia crônica porque, trinta anos depois, ainda têm por concluir 
a digestâo da Reconciliaçâo. 

aidabatista @sapo.pt 

Victor Cruz apresenta a proposta 
a Carlos Cesar para apolar o 
Projecto do PSD/PP 

Participei numa conferêneia 
de Imprensa, em Ponta 
Delgada, do lider do 
PSD/Açores Dr. Victor Cruz, 
que informou que iria 
retomar as funçôes como 
deputado à Assembleia da 
Repüblica até ao dia 25 de 
Abril, para acompanhar de 
perto um processo que aquele 
deputado considéra extrema- 
nente importante para o 
futuro dos Açores. 
O Projecto visa o reforço das com- 
petêneias legislativas dos Açores e 
da Madeira, foi totalmente aceite 
pelo PSD e pelo PP a nivel nacional, 
que considéra um verdadeiro "passo 
gigante" que tem por objectivo 
reforçar os poderes legislativos 
regionais e aprofundar a 
Autonomia. 
A proposta clarifica as competên- 
cias legislativas regionais. É uma 
propsta inataeâvel, porque pôe fim 
ao conceito da lei gérai da repüblica 
e propôe e extinçâo do conceito do 
interesse especifico. 
Adiantou-nos Victor Cruz que o 
Partido Socialista continua sem 
querer aprovar as propostas em dis- 
cusâo, principalmente a do 
PSD/Açores, que no seu entender 
vem mostrar que os socialistas 

têm"discursos diferentes" quando 
estào em Lisboa. 
O lider do governo Regional Carlos 
César ainda nâo conseguiu con- 
vencer o PS/Nacional a apoiar a 
nossa proposta em termos de mais 
competêneias para as Regiôes. Mas 
o PSD/Açores nâo vai ceder um 
milimetro em matéria das com- 
petêneias legislativas. 
Sobre a Revisâo Constitucional do 
PSD/Açores, Victor Cruz disse que 
Carlos César até tem as suas vir- 
tudes, mas condenoü o facto do 
mesmo defender que o présidente 
do Governo Regional seja empossa- 
do pelo "représentante especial" da 
soberania ( Ministro da Repüblica) 
sustentando que no caso do projecto 
social-democrata perconiza-se que a 
posse seja feita pelo Présidente da 
Repüblica. 
Adiantou, ainda, que se a Revisâo 
Constitucional nâo se fizer, o culpa- 
do é sô um: o Partido Socialista. 
Mas, se vier a concretizar-se, todos 
serâo responsâveis por esse bom 
projecto. 
NB: Por toda a ilha se vê cartazes 
corn a fotografia de Victor Cruz e o 
Slogan : TODOS PELOS 
AÇORES", preparaçâo para as 
prôximas eleiçôes regionais. 

Liberal do Coûta 

Theresa Rodrigues 
candidata federal do PCC 
Theresa Rodrigues é a candidata 
do Partido Conservador do 
Canada, pelo circulo eleitoral da 
Davenport, em Toronto. 
Theresa Rodrigues foi escolhida por 
Aclamaçâo na ültima reuniâo do CPC no 
Joseph Piccininni Community 
Recreation Centre. 
Theresa Rodrigues, casada com Victor 

Rodrigues, é mâe de de 5 filhos e avô de 
6 netos. 
Nas eleiçôes fédérais, Theresa Rodrigues 
vai bater-se ria Davenport com o indepen- 
dente Liberal Charles Caccia, corn o 
NDP Rui Pires e corn o Liberal Mârio 
Silva. 
Para contactos corn Theresa Rodrigues, 
ligue para: 416 537-2601. 
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Miss CCPM'2004, uma grande lesta jovem 
Para nâo fugir à tradiçâo da 
casa, os jovens do Centro 
Cultural Português de 
Mississauga apresentaram mais 
um grande espectâculo de 
eleiçâo da Miss do clube. 
Foi no Sâbado, dia 24 de Abril. 
Um palco bem trabalhado, ornamenta- 
do corn dragées e lanternas chinesas, 
um belo jardim no centro corn queda de 
âgua, e uma apresentaçâo correcta da 
dupla, Vânia e Andrew Câmara (tam- 
bém vestidos corn indumentârias chine- 
sas...). 
As jovens concurrentes -Melissa Ramos, 
Deborah Raposo, Eden Pereira, Laura 
Bevacqua e Jackie Nobre Peres-, bem 

ensaiadas pelas amigas Elizabeth 
Mendes e Melissa Cabral, desfilaram 
très vezes, sempre com aprumo, alegria 
e muito ritmo. 
As bonitas jovens "deram àgua pela 
barba" aos membros dojüri. 
Entrevalaram as passagens das jovens 
concurrentes, os artistas convidados, 
Michelle Madeira, Sarah Pacheco, Liz 
Rodrigues e Steve Vieira, todos eles com 
actuaçôes de muito mérito, e muito 
aplaudidos pelo publico presente. 
A 2a. Dama, foi a concurrente numéro 
1, Melissa ramos. A la. dama e Miss 
Simpatia'2004, foi a concurrente 
mimero 4, Laura Bevacqua, e a feliz 
Miss CCPM'2004, a concurrente 

Stew Vîeim susmna m mvido da Miss CCPM’2004 Jackie Nobre Peres uma cançâo de amor.. 

mimero 5, Jackie Nobre Peres. 
A bonita Melissa Capitâo, Miss 
CCPM'2003, fez um significativo discur- 
so de despedida, e impôs a coroa à nova 
Miss CCPM'2004, Jackie Nobre Peres. 

As nossas felicitaçôes a todas as concur- 
rentes e a todos quantos deram o seu 
contributo para a realizaçâo da festa e 
seu êxito. 

Bernardete Gouveia 

“Semico e Resultadosr w/m. 
Professionals Inc., Realtor'’ 

Independently owned and operated 

BUS: 416- 232-9000 
Fax: 416-232-1281 

1 East Mall Cres., Toronto ON 
mmarques@trebnet.com 
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Vasco da 6ama do Brampton om nolto do gala 
O salâo de festas do Vasco da 
Gama de Brampton engalanou-se 
para a noite especial de entrega de 
prémios a membres da 
Comunidade local. 
Ornamentaçâo linda, jantar e serviço 
impecâveis de Catita's Catering, e os 
dirigeâtes do Vasco da gama de 
Brampton incansaveis para que tudo 
corresse de feiçâo. 
E tudo correu bem, se exceptuarmos 
a falta de alguns dos membros que 
foram premiados e que nào se fize- 

ram representar. 
A activa Présidente do Vasco da Gama de 
Brampton, Maria de Lurdes Amaral, deu 
as boas vindas a todos, recordando que a 
noite de prémios era também de angari- 
açâo de fundos para o Centro 
Comunitârio. Todos os présentés -e outros 
que nào puderam estar na noite de festa-, 
representam a unificaçào e o progresso do 
Centro Comunitârio Vasco da Gama de 
Brampton, para ajudar a integraçâo da cul- 
tura luso-canadiana e tradiçôes portugue- 
sas nos mais jovens e em outras etnias. Lu 

Amaral, como é conhecida, salientou que 
a noite era também de homenagem a 
empreiteiros portugueses que se distin- 
guiram na indüstria, negôcios e activi- 
dades comunitârias corn a "Vasco da 
Gama Entrepreneurial Award", aos volun- 
târios que tanto dâo ao clube e à 
Comunidade corn o "Certificate 
of Merit for Volunteer Work" e, 
ainda, aos jovens luso-canadianos 
com a "Vasco da Gama 
Scolarship Award". Uma noite de 
festa e de gratidao. 
Lu Amaral nào esqueceu os 
membros dos Corpos Gerentes 
do Vasco da Gama de Brampton, 
que a acompanham na gerêneia 
da colectividade: Sonia Eusébio 
Viveiros, José Lindo, os casais 
Neves, Edmundo Mota, Manuel 
Rodrigues, John Pacheco, tam- 
bém, Frank Reis, Carmen 
Pacheco, Teresa Cabral Venilde 
Puga, Tânia Almeida, Maria 
Costa e Mike Fernandes, sem 
esquecer a Fatima Furtado, a 
"MC" da noite. A jovem Meggie 
Unçâo, Directora do Project 
Diploma, fez um discurso bri- 
Ihante sobre o projecto e apelou 
aos jovens para que usem os 
serviços ao dispor e que nunca 
deixem de estudar. 
Curiosamente, a Mayor da 
cidade de Brampton, Susan 
Fennel-, felicitou a Meggie Unçâo 
pela sua actividade de professora 
e dinamizadora do Project 
Diploma. Meggie Unçâo, fez a 
entrega da Boisas de Estudo às 
jovens Maria Costa e Tânia 
Almeida; a Mayor Susan Fennel 
fez a entrega dos prémios aos 
indùstriais premiados, Gilberto 
Oliveira, José Antonio Germano, 
Basilio Medeiros e José 
Rodrigues (nâo estiveram pré- 
sentes os premiados Manuel 
Andrade, Alex Domingos, Alex 
Duarte e Henrique Viveiros) e. 
Lu Amaral e a MPP Linda 
Jeffery (Brampton Centre) entre- 
garam os prémios de voluntaris- 
mo a José Borges da LusoGolfe, 
Joana Ferreira, Luisa Santos 
Mocon, ao casai Conceiçâo e 
Manuel Rodrigues, e a Connie 
Melo Sousa (nâo esteve presente 
Manuel Oliveira). A todos estes 
amigos premiados -présentes e 
ausentes- enviamos as nossas 

felicitaçôes, extensivas aos responsaveis do 
Vasco da Gama de Brampton. 
O DJ da noite, tinha tanta qualidade que, 
grande parte dos présentes, pensavam que 
estavam a ouvir cançôes gravadas. A dupla 
de vozes é excelente. Parabéns. 

JMC 
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PS/Toronio celebrou 25 de Abril 
A secçâo do Partido Socialista de Toronto realizou, na 
passada sexta-feira, no restaurante New Casa Abril, um 
jantar de convivio com todos os militantes, por altura das 
comemoraçôes do trigésimo aniversârio do 25 de Abril. 
Logo apôs O jantar, Ana Bailâo, apresentadora do evento, 
chamou o présidente do PS, Joel Filipe, que agradeceu a 
todos os militantes a presença naquele jantar/convivio, 
realçando em particular a presença do convidado, Dr. 
Vasco Cordeiro, Secretârio da Agricultura e das Pescas do 
Governo Regional dos Açores, e a presença de um grupo 
de jovens, dajuventude Socialista de Toronto. 
Trazendo saudaçôes do Governo Regional dos Açores, na 
pessoa do présidente, Dr. Carlos César, o secretârio 
regional, Dr. Vasco Cordeiro, dirigiu-se breve, mas elo- 
quentemente, a todos os présentes, enaltecendo o trabalho 

desempenhado por pessoas como as que ali estavam 
présentes. Sem querer expandir-se muito sobre as 
eleiçôes regionais que acontecem este ano, o Dr. 
Vasco Cordeiro mencionou o trabalho feito pelo 
governo PS/Açores, lembrou que é um trabalho que 
ainda nâo esta complete e que esta convicto, segun- 
do as sondagens e os resultados de todo um projec- 
to de trabalho, que o PS voltarâ a vencer as prôxi- 
mas eleiçôes do Governo Regional. 
A noite de 23 de Abril representou, assim, mais um 
evento realizado pelo nùcleo do PS/Toronto, fican- 
do a promessa de outres convivios socialistas para 
todos ps camaradas. 

Ana Fernandes 

Canada's wonderland abre as 
portas Domingo 
É jâ no proximo Domingo, dia 2 de 
Maio, que a Paramount Canada's 
Wonderland abre as portas para a sua 
24a. época. 
A grande feira de diversâo do Ontario 
abre corn toda a sua grandiosidade, 
atracçôes, e corn outras novidades. 
Assim, este ano podem divertir-se com o 
Tomb Raider, também com o 
Paramount's Magic of the Movies, tal 
como os novos Nicktoons e Scooby Doo. 
Um mundo excitante para todas as 
idades! 
Recorde-se que, tal como nos anos ante- 
riores, a CIRV-fm estara no Canada's 
Wonderland, no ültimo Domingo de 
Agosto, ou seja, dia 29, com mais um 
grandiose espectaculo. Nâo faltem. 

JMC 

Falta do senso 
Deus a nossa vida rege 
Com tanta sabedoria 
Mas hà sempre algum herege 
Que faz o que nâo dévia 

Se o dedo tenho apontado 
E corn o devido respeito 
Por algo que se tem dado 
Que nem por sombras aceito 

A Santa Missa frequento 
Sem ser rato de sacristia 
E recebo o Sacramento 
Na Sagrada Eucarestia 

Nâo posso os braços cruzar 
Corn tanta imprecauçâo 
Chego até a duvidar 
Da nossa religiâo 

Sei bem que nâo é sinistra 
Mas exagéra e abusa 
Quando um Ministro ministra 
Algo que outro récusa 

Desde a hora que nasci 
Mais de setecentos meses 
Pela Igreja nuncâ vi 
Alguém casar duas vezes 

Um acto tâo infeliz 
Mas para ter esse jeito 
Quem casa tem de pagar xis 
Se nâo pâga... nada feito! 

E eles lâ vâo casando 
Na casa de Deus sagrada 
Mas do seu bolso pagando 
A quantia estipulada 

Cristo dévia voltar 
Eu que em sonhos contemplo 
P'ra tornar a expulsar 
Os tais vendilhôes do templo 

Hull, Quebeque 
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CâRNEIRO 
21/03 A 20/^ 

Estarâ numa fase em que vai sentir necessidade de assegurar o 
seu futuro material, concretizando projectos que lhe incremen- 
tarâo os seus valores financeiros. A tendência para associaçôes 
corn pessoas influentes e bem posicionadas estâo favorecidas, 
no entanto deverâ agir corn cautela e prudência no uso a dar 
ao seu dinheiro. 

TOLRO 
21/04 A 20/03 

Nesta altura a comunicaçâo corn os outros poderâ nâo ser a melhor 
escolha. Tente reflectir sobre si, fazendo um bom exame de consciên- 
cia. Por vezes devemos pôr tudo em causa, todos e até nos prôprios. 
Analise o que constitui para si um problema e verâ que espiritual- 
mente se sentira mais forte para resolver todas as situaçôes que se lhe 

depararem. Mantenha sempre a sua auto-estima nos valores minimos. 

QCMEOS 

21/03 A 20/06 

A relaçâo corn os amigos e corn familiares é-lhe especialmente 
benéfica neste periodo. Faça por conviver mais intensamente 
corn ambos ou dedique-se a uma actividade que lhe dê prazer. 
E uma boa altura para tirar férias, para se descontrair e para 
deixar de se preocupar constantemente corn as obrigaçôes do 
dia-a-dia. 

CARâNGLEJO 
21/06 A 20/07 

LEâO^ 
22/07 A 22/08 

Talvez se sinta corn uma vontade enorme de manter secretos os seus 
sentimentos e emoçôes, corn receio de nâo encontrar compreensào por 
parte dos outros. Neste momento isso nâo sera muito importante, uma 
vez que até lhe apetece mais virar-se para dentro de si e dar largas à 
sua imaginaçâo e apreciar esse seu lado sonhador e poético. Poderâ 
também dedicar-se a leituras mais espiritualizadas. 

I \ ^ 
Esta é uma fase em que se sente mais idealista e sociâvel, 
na quai as amizades e os relacionamentos em gérai lhe 
sâo importantes. Procure nâo ter uma atitude dominado- 
ra, mas sim integrar-se no grupo como individuo igual 
aos demais. De facto, é frequente sentir este tipo de con- 
flito durante este trânsito. 

T 

ViRQEM 
23/08 A 22/^ 

Mercürio proporciona-lhe uma maior actividade material. Estarâo em 
causa os seus Sens, tanto monetârios como imobiliârios. Tente defender- 
se, aconselhando-se corn alguém, e poderâ entâo planear corn maior 
segurança novos investimentos comerciais. Desta maneira, o risco serâ 
calculado, previsivel e portante salvaguardado. No aspecto psiquico, 
poderâ viver um momento de maior tensâo ou ansiedade tornando-se 
mais irritâvel e ligeiramente opressivo. 

BALANçA 
23/09 A 22/10 

CSCORPIÂO 
23/10 A 21/11 

8AGITÂRIO 
22/11 A 21/12 

CAPRICORNIO 
22/12 A 20/01 

» 

Nesta ocasiâo estâo particularmente favorecidas as viagens que 
lhe darâo grande prazer por proporcionarem novos contactos e 
novos conhecimentos hâ muito ambicionados. O convivio corn 
pessoas de outras paragens poderâ ser uma agradâvel fonte de 
novos horizontes culturais que irâo enriquecer a sua existência. 

Estando agora Marte a atravessar a sua Casa VIII, é talvez uma boa 
altura para transformar uma dada situaçâo que tem deixado arrastar-se 
nos ültimos tempos. A sua intuiçâo, neste periodo mais desenvolvida, 
irâ actuar como um alarme invisivel contra situaçôes que possam vir a 
ser-lhe préjudiciais. Nâo ignore esse alerta e descubra os recursos que 
estâo hâ muito escondidos dentro de si, apenas à espera de uma opor- 
tunidade como esta. 

Sente necessidade de organizaçâo na realizaçâo do seu trabalho e das 
actividades diârias. Terâ vontade de agir, pelo que deverâ aproveitar 
este momento para dar andamento a assuntos cuja fim tem vindo a ser 
protelado. Para melhorar o seu bem-estar fisico faça exercicio e corte 
corn o que lhe pode prejudicar a saüde. 

• n M    

Nesta altura darâ grande, importància ao seu descanso e ambi- 
ente doméstico e familiar, mas nâo se deixe envolver por uma 
certa melancolia ou saudosismo do passado. E altura de recar- 
regar baterias, descansando, dormindo mais, ou dedicando-se 
a actividades que envolvam os restantes membres da familia. 

ÂQIJÂRIO 
21/01 A 19/02 

20/02 A 20/03 

Durante esta fase de Vénus na Casa V, poderâ obter grande satisfaçâo, 

ou mesmo uma gratificaçâo, devido à sua maior capacidade de 

expressâo pessoal. As crianças poderâo requerer mais a sua atençâo 

mas procure nâo se tornar demasiado indulgente. Poderâ sentir maior 

predisposiçâo para participar em jogos ou aventuras criativas. 

Al, , ^ , .4 ■ , 

Poderâ sentir que tem que fazer um esforço acima do normal para nâo 

entrar em conflito corn as pessoas corn quem vive. Contudo, lembre- 

se que os sentimentos reprimidos poderâo voltar-se contra si. Procure 

libertar essa energia de uma forma construtiva: porque nâo fazer a tal 

mudança de mobilias hâ tanto planeada? 

Palavras Cruzadas 
Horizontal: 

1 - Punidos. 
2 - Mas; letra dobrada; 
pode ser uma obra de 
arte (inv.). 
3 - Motociclo. 
4 - Mui confuso; pals 
europeu. 
5 - Contr. (pl.); basta; 
pref. de negaçào. 
6 - Ermidas. 
7 - Magoar; fûria. 
8 - Mistura corn iodo; 
habilidade. 
9 - Parar; tecido leve e 
suave. 
10 - Grandioso; ente. 

123456789 10 

Vertical: 
1 - Sociedade fechada; 2 - Cheiro, meio ente; 3 - Contente; 4 - Triturar; 

5 - Zango, esta em dormir; 6 - Berraria; 7 - Aquartelamento (inv.), 

aragem; 8 - Duplicidade; 9 - Ninfa das ondas, poema cantado; 

10 - Em partes iguais, adicionar. 

As SOLUCÔES DA EDICÀO ANTERIOR: 

Horizontals: T apaziguar; 2- la, aluno; 3- azar, is; 4- barracas; 5- egua; 6- alla, 

nuvem; 7- do, travar; 8- olhar, adro; 9- da, soar; 10- mo, corn, ra. Verticais; 

T alargado; 2- paz, toldo; 3- abel, ha; 4- zaragata; 5- il, ru, rr; 6- guarana; 7- un, 

uvas; 8- ao, cavado; 9- ia, errar; 10- assim, ora. 

Embora estas duos imagens pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 

I Ëm 
I possuei 

7 
D 

D 

U 
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FILME DA SEMANA 

MAN ON FIRE 

ACTORES î Denzel Washington, Dakota Fanning, Christopher Walken, 
Giancarlo Giannini, Radha Mitchell, Marc Anthony, Rachel 
Ticotin, Mickey Roarke 

Género: Thriller Dura^: 146 min Director Tony Scott 

Na cidade do México, um soldado/operativo do Governo 
que em grande parte desistiu da vida, aceita, relutante- 
mente, o trabalho de protéger uma criança cujos pais sâo 
ameaçados por uma vaga de raptos. 
Corn O passar do tempo ele acaba por se afeiçoar à criança 
e a relaçâo entre eles reacende e reaviva o seu espirito. 
Quando ela é raptada, toda a raiva deste soldado recai nos 
que ele pensa serem responsâveis, e nada o detém para a 
salvar. 

Um filme corn lenny Kravîtz 
o norte americano Lenny Kravitz 
vai estrear-se no cinema. O bap- 
tismo sera em "Barbecues And Bar 
Mitzvahs", que segundo o cantor e 
compositor, em declaraçôes à 
MTV, é uma comédia dramâtica 
comparada aos trabalhos de 
Woody Allen. «Nâo é uma filme 
musical nem hâ cenas de concer- 
tos», esclareceu Lenny Kravitz. 
As cenas serào gravadas a partir 
do Verâo, estando a estreia do 
filme marcada para 2005. 
Até la, Lenny Kravitz tem em 
mâos a digressâo promocional a 
"Baptism", o seu sétimo disco de 
originais, corn chegada marcada 
para 18 de Maio. 

STARIIGHT 20 anos 
de sucessos 

A popularissima 
banda local 
STARLIGHT, inicia- 
da em Toronto hà 20 
anos, lançon no 
mercado português 
do Caneidâ e Estados 
Unidos mais um 
trabalho gravado, 
intituleido "Starlight 
20 anos", comemora- 
tivo da efeméride. 
Um album corn uma 
série de cantigas rit- 
madas, bem temperadas 
corn algumas mais senti- 
mentais, como é apanâ- 
gio do grupo, e que jâ 
esta à venda nas casas da 
especialidade. O grande 
lançamento pùblico terâ 
lugar em breve, integra- 

do na "I7a. Semana de Portugal, de Camôes e das Comunidades", uma homenagem 
justa a um grupo de jovens oriundos de Sâo Miguel que tem levado a alegria às festas 
portuguesas e que jâ conquistou hâ muito a simpatia da diâspora lusa. 
Este novo trabalho tem produçâo e arranjos de Starlight, Hernâni Raposo, John Ferreira 
e Jerry Rodrigues, e a participaçâo especial de Luis Leite (piano) e Andy Bragança 
(saxofone). 
Os nossos parabéns aos Starlight -Tony Melo. (voz). Luis Furtado (baixo), Danny Vieira 
(bateria) e Jerry Cabral (guitarra solo). 
Quando se atinge a categoria de Vintage... tudo bem! 

JMC 

Nonstop do rogrosso 
A conhecida girls band 
portuguesa Nonstop estâ 
de volta, corn um novo 
âlbum, intitulado "E 
Tudo Vai Mudar". Depois 
do primeiro disco homô- 
nimo, editado em 2001, 
que ultrapassou a marca 
de 30 mil copias vendi- 
das, é grande a expectati- 
va em relaçâo ao segundo 
longa duraçâo da banda 

de Kâtia, Liliana, Rita e Andreia. 
O âlbum vai chegar aos escaparates em 2004 e conta corn a produçâo de Steelworks 
e Elliot Kennedy, que jâ trabalhou corn Spice Girls, Take That, Atomic Kitten e Blue, 
entre outros. 
Em relaçâo à agenda, estâ confirmada a presença das Nonstop no Summerfest, em 
Toronto, Canadâ, havendo pianos para uma grande digressâo nacional. 
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Deixeiti-me falar do 25 de Abril... 
O 25 de Abril de 2004 assinalarâ o 

trigésimo aniversârio da Revoluçâo dos 
Cravos em Portugal, recordada por 
alguns oficiais militares mais interessa- 
dos em manter vivo a memôria do acon- 
tecimento como meio de conservar as 
suas reformas, e por alguns ideôlogos e 
académicos. Corn eerteza que festejarâo 
este aniversârio corn muita nostalgia. No 
gérai, aqueles corn 40 ou mais anos de 
idade recordarâo o deslumbramento e a 
agitaçâo que sentiram ao verem os tan- 
ques militares e equipamento pesado 
congregar no Chiado de Lisboa. Todavia, 
a grande maioria simplesmente contin- 
uarâo suas vidas sem qualquer apreço sig- 
nificativo para o que este acontecimento 
significou para todos os Portugueses e as 
geraçôes vindouras. 

Este artigo serve para me dirigir aos 
jovens, geralmente ausentes nestas cele- 
braçôes anuais. Optei por fazêdo por 
forma de uma carta ao meu filho e filha 
na esperança que os ideais deste feito 
histôrico venham a ter algum significado 
em suas vidas como tiveram na minha. 

Querido Xico, Sofia e demais jovens 
Portugueses: 

Por vezes, desespero pelo facto da 
maioria dos jovens desconhecerem o 25 
de Abril em Portugal ou serem simples- 
mente indiferentes. 

Desconfio por ser um acontecimento 
histôrico. Como a maior parte da 
histôria, é considerado algo maçador, 
sem qualquer relevância para a vida quo- 
tidiana e de pouca consequência no que 
se référé às suas necessidades e interesses. 
Afinal, a histôria é sô importante nos 
livros e para os mais velhos. Sendo assim, 
porque deveria a Revoluçâo de 1974 ter 
qualquer impacto em vossas vidas? E até 
poderâo perguntar em que medida este 
acontecimento contribui para que nos 
orgulhamos do nosso patrimônio histôri- 
co-cultural, o ser-se melhor pessoa ou 
melhorar as vossas relaçôes quotidianas 
corn os demais. 

Perplexa-me o facto de tâo poucos 
jovens assistirem a estas celebraçôes anu- 
ais e até terem algum conhecimento 
deste acontecimento. Suspeito que 
muitos acreditam que, trinta anos apôs a 
“Revoluçâo dos Cravos”, esta seja irrele- 
vante ao seu quotidiano. Os aconteci- 
mentos histôricos, indiscutivelmente, 
têm maior significado, se nâo importân- 
cia, para aqueles que os vivenciaram. 
Todavia, a histôria nâo é necsssariamente 
maçadora e tem um impacto significativo 
em nossas vidas. A titulo de exemplo, é 
lembrar os acontecimentos de 11 de 
Setembro e a memôria da constante 
repetiçâo nos canais televisivos de ima- 
gens dos aviôes a embater contra os 
arranha-céus de Nova lorque, ceifando a 
vida a milhares de inocentes. Estes acon- 
teimntos ficaram indelevelmente impres- 
sos em vossas mentes e afectar-vos-âo no 
futuro e o vosso sentido de segurança. De 
igüal forma, os acontecimentos do 25 de 
Abril de 1974 tiveram um profundo 
impacto na minha vida. 

Ao contrario do 11 de Setembro, a 
Revoluçâo em Portugal, da quai resultou 
uma mudança radical e total dos sistemas 
politicos, foi a ûnica em toda a histôria 
em que nâo houve perda de vidas 
inocentes (apenas morreram très pesoas 
abatidas por agentes da policia sécréta 
que se recusavam reconhecer o colapso 

iminente do 
regime). Nôs 

Portugueses deveriamos 
orgulharmo-nos de termos feito 

uma revoluçâo sem qualquer perda de 
vida, um acontecimento histôrico incom- 
parâvel em qualquer outro pais do 
mundo. 

No que se référé à relevância do 
acontecimento em vossas vidas, recordar- 
se-âo, hâ uns anos, o enorme orgulho e a 
alegria que sentiamos quanto 
Portugueses por Portugal ser o pais 
anfitriâo da Expo Mundial. 

Angariâmos os elogios e admiraçâo 
de todos os visitantes a Portgual naquele 
ano. Portugal também presidiu sobre as 
Naçôes da Comunidade Europeia. O 
Présidente da Repùblica efectuou uma 
vista official ao Canadâ, onde de- 
monstrou ser possuidor de uma visâo 
bem mais ampla do que a da maioria dos 
politicos canadianos, e onde discursou 
corn profundidade e fluentemente em 
très idiomas. Que orgulho sentiamos 
entâo! Mas todos estes acontecimentos 
nunca teriam sido possiveis sem a 
Revoluçâo de Abril. Eu e muitos outros 
Portugueses recordamos os tempos em 
que Portugal era considerado um paria 
entre as naçôes devido às nossas guerras 
coloniais e à ditadura. Nâo havia um 
ünico dia em que Portugal nâo fosse 
assunto nos editorials dos jornais à volta 
do mundo., ou que nâo fossemos dene- 
gridos quanto povo. 

Assim, como o 11 de Setembro 
afectarâ significativamente as vossas 
vidas, a Revoluçâo impactou a minha. 
Recordam-se do quâo desprocupada era 
a vida e de do quâo as nossas preocu- 
paçôes corn à nossa segurança pessoal se 
alteraram desde entâo e alterar-se-âo no 
futuro. Lembrou-me de ter visitado a 
terra ancestral de vossa màe no centro de 
Portugal nos primeiros anos da década 
de 70 e o choque que sofri ao constatar 
que nâo havia âgua canalizada e outros 
serviços pùblicos ao dispor dos habi- 
tantes da aldeia. Foi-me dificil compreen- 
der que os serviços considerados normals 
pela maioria dos demais habitantes da 
Europa Ocidental fossem negados aos 
portugueses fora dos grandes centras do 
pais. Mas também foi significativo obser- 
vât as campanhas que visavam educar a 
populaçâo gérai, e o esforço enorme de 
acomodar o grande mimera de pessoas 
que nâo sabim 1er e escrever. Estas cam- 
panhas de alfabetizaçâo eram organi- 
zadas por jovens oficiais, ou seja, pelo 
mesmo movimento que mudara ao sis- 
tema politico do pais. Nâo obstante 
Portugal ter sido sempre um pais de 
tradiçâo militar, nunca se tinha visto até 
entâo o exército interessar-se tanto pelo 
bem-estar dos civis. 

A imprensa Portuguesa gozava 
de liberdade. O entusiasmo era 
partilhado por muitos que liam, 
pela primeira vez, jornais livres de 
censura. Era incrivel, até aqui, em 
Toronto, ver pessoas pegar em très 
ou quatro jornais chegados de 
Portugal, que, nos fins-de-semana, 
depressa esgotavam, tal era a sede Ide conhecimento, e a dependência 
nos relatos nâo censurados dos 
acontecimentos. 

Finalmente, como resultado dos 
principios e esforço dos jovens Capitâes 

da Revoluçâo no sentido de por termo à 
ocupaçâo portuguesa das colônias, recu- 
perâmos a admiraçâo da comunidade 
internacional e dos povos contra os quais 
tinhamos combatido durante tantos 
anos. Na verdade, Portugal tornou-se 
indispensâvel às maiores naçôes do 
mundo. Tornamo-nos o entreposto entre 
estas e a Africa e Asia. A titulo de exem- 
plo, recordarâo, em tempos ainda 
recentes, o papel importante que 
Portugal desempenhou na administraçâo 
de Timor pelas Naçôes Unidas. Hoje 
mantemos relaçôes amistosas corn as 
nossas ex-colônias, o que nâo acontece 
corn muitos outros paises colonizadores. 

Apesar de todo este meu entusiasmo, 
estaria em falta se olividasse os muitos 
compatriotas que perderam os seus bens 
e poupanças, resultado das politicas de 
descolonizaçâo adoptadas pela 
Revoluçâo de Abril. Contudo, nâo hâ 
conhecimento na histôria de qualquer 
mudança politica que nâo tenha resulta- 
do no desenraizamento e inconveniência 

entre alguns sectores da comunidade. 
Mas a resistência dos Portugueses, a sua 
força e coragem perante a adversidade 
sâo bem conhecidas. De facto, se olhar- 
mos a nossa comunidade, constataremos 
que existem muitos de nôs que, pela sua 
energia e vontade de vencer, chegaram 
ao topo e hoje sâo lideres na comu- 
nidade, seja no campo da comunicaçâo 
social, sector bancârio, empresariado ou 
profissôes. 

De uma forma gérai, podemos con- 
cluir que os beneficios da Revoluçâo 
excederam, em larga medida, a insatis- 
façâo e os conratempos de ordem finan- 
cera sofridos por alguns quadrantes da 
populaçâo. É por estas razôes que a 
Revoluçâo foi-me significativa. Espero 
que, no futuro, sempre que alguém falar 
do 25 de Abril, compreenderâo o motivo 
pelo quai alguns de nôs nos orgulhamos e 
clamamos “Viva o 25 de Abril, sempre!” 

Corn toda a amizade e solidariedade 

Fernando Costa 

SERVIÇOS £ PROQRAMAS 00 
mm mmmBB OF TORONTO 

Church Si, 4th fleer 
Terem#, ON MSB 

Feritandd da Silva 

Rui Pires 

• S«rvig» de iMConjNMÀaiitento gmtiiito pmm. UmWm e bidividtios 
tofedi^iis eu afeetades virus da AXDS/SSOA. 

> AJude na preaiie de irnipume e aintothyiiti vtiMi (nuuii^:). 

> PfecNnicliiiiiiuite de Oei^re#o de Impostos 
{Xneefne Imx tectum), 

' Attlas de œniputadeies pwm. pmmm HIV pGSÊthfm, 

• Pregremes de educ»#t» e pfev«moie pma Juvwis e eduiles. 

• Opoitunidades de iieluiitailwio e leipectivo tiiÉio. 

' Acempsiiliemeiito eu médico e m hei^iilatl 

■ Arnmèam pam prof1$3É»nalr que trabaNiam na êrm de 
HIV/ASDS iméâkoWf msàsktmtm sedsli^ etc). 

ms 4t€-34S-84S4, ejd.2S0 (frauda) eu ext. 242 (Rui) 

e-MAiy fdihdNfa#eM:len»nte.eig ou ipiiesdeK^otonto.o^ig 

uriNw.acto»onto.oif/poittti««/:hid^.litiiil 



26 Quinta-feira, 29 de Abril de 2004 SAUDE O Milénio 

SAÜDE EM SUA CASA 
OUVIR BEM PARA COMUNICAR 

Os sons sâo produzidos pelas 
vibraçôes da matéria; a fala e o canto 
pelas cordas vocals; os sons da 
natureza pelo vento, chuva, ou o cor- 
rer das âguas dos regatos e fontes. As 
ondas sonoras propagam-se pelo ar 
até às orelhas e, em cada uma delas, 
fazem vibrar o timpano, uma mem- 
brana que transmlte o som a quatro 
ossos mlnûsculos, artlculados em 
cadela, que permltem a transmlssâo 
do som até à côclea, um ôrgâo em 
forma de caracol onde estâo loca- 
llzadas as células receptores das 
ondas sonoras. As células sensorlals 
desse ôrgâo receptor transformam as 
ondas sonoras em Impulsos nervosos 
para serem transmltldos até ao cére- 
bro pelo nervo audltlvo. 

Quando uma crlança vem ao 
mundo corn Incapacldade audltlva 
profunda, ou se a perda da audlçâo 
aparece na Infâncla, antes da apren- 
dlzagem da fala, a surdez résulta tam- 
bém em mudez, comprometendo se- 
veramente a aqulslçâo de conhecl- 
mento e a capaxldade para comu- 
nlcar. A perça da audlçâo no adulto, 
embora va dlflcultar a comunlcaçâo 
pelo dlâlogo ou a aqulslçâo de novas 
llnguagens, n±o Interfere com o que 
jâ se aprendeu e esta guardado na 
memôrla. O adulto surdo pode con- 
tlnuar a comunlcar, mesmo nas for- 

mas mais admlrâvels e complexas, 
como fez, corn extraordlnârlo brllhan- 
tlsmo, Ludwig Van Bethoven, pois, 
apesar de estar completamente surdo, 
fol capaz de compor, e de conduzlr 
corn mestrla e perfelçâo, a nona slnfo- 
nla, a sua ùltlma obra prima. 

A perda de audlçâo causada por 
deflclênclas na conduçâo dos sons 
chama-se surdez condutlva. A causa 
mais frequente desta surdez é a 
obstruçâo de um dos canals, ou dos 
dois canals externos do ouvldo, pela 
cera produzlda no ouvldo para lubrl- 
flcar e protéger a sua parede de fac- 
tures noclvos, como o frlo, a secura, 
ou a âgua portadora de mlcrôblos. 
Quando a cera Interfere com a 
audlçâo, é necessârlo a sua remoçâo 
por um proflsslonal. Outra causa fre- 
quente de dlmlnulçâo temporârla da 
audlçâo é o mau funclonamento das 
trompas, os canals que llgam as narl- 
nas à cavldade Interior à membrana 
do timpano. A dlmlnulçâo da pressâo 
do ar dentro desta cavldade é um 
problema frequente durante as via- 
gens aéreas quando hâ mudanças 
sûbltas da pressâo dentro do avlâo. 
Os mergulhadores de profundldade, 
ao regressarem à superficie, podem 
ter os mesmos problemas. 

A otoesclerose, a doença que 
ensurdeceu Bethoven, aparece em 

FKSTIVAL PORTUGTJêS CANA 

CONSIGO S4 HORAS POR DIA 

General Eleetrle 

PanasonteGX- 
*160.“* 

Portable Badio 
AM/FM ySCMO 

AM/FM/SMO, CD-Cassette Player 
corn Remote Control 

416.537.1088 
Panasonle BX-rS430 
Stei^o Radio/Cassette Recorder 

^125. 06* 

Estes radios estâo à venda nos SOCJLI 

*PlusGST&PST 

TORONTO: Vlseu Electric - 896 
College St. Tel: 531-2847 * Manata - 
846 Dundas St. West Tel: 603-9572 * 
Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 
MISSISSAUGA; Nova Pastry & Bakery 
- 3635 Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 
* Impact Liquidation - 187 Lakeshore 
Rd. E. 
BRAMPTON: Concord Furniture - 
280 Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 

HAMILTON: - Alves Meats - 157 
Macnab St. N. Tel: (905) 528-0165 
LONDON: Acadia Travel 366 
Hamilton Rd. 519-432-3797 * 
Internaclonal Gift Shop, 416 Hamilton 
Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 
Market, 708 Hamilton Rd. 
519-452-7511 * Ocean Food Center, 
778 Hamilton Rd. 519-452-1220 
CAMBRIDGE: Belros Supermarket 50 
Alnslle St. S. 519-621-6950 M2B 

membros de algumas 
famlllas com perda pre- 
matura e progressiva da 
audlçâo causada pela Imo- 
bllldade dos osslculos do 
ouvldo, com dlmlnulçâo 
na conduçâo dos sons. Esta 
doença pode ser tratada por 
operaçâo mas, se atlnglr o 
ouvldo Interno, val causar 
uma surdez sensorial que 
nâo é tratâvel por métodos 
clrùrglcos. 

As doenças da côclea quase sem- 
pre atacam os dois ouvldos e vâo 
causar uma surdez progressiva e per- 
manente. O mesmo tlpo de surdez, 
embora sô dum lado, pode ser causa- 
da por problemas do nervo audltlvo, 
ou das partes do cérebro respon- 
sâvels pela audlçâo. O ùnlco trata- 
mento para a surdez sensorial é a 
ampllflcaçâo dos sons corn aparelhos 
electrônlcos, que podem ter dlmen- 
sôes tâo mlnüsculas para caberem 
dentro do canal do ouvldo externo. 
Este avanço da electrônlca, assoclado 
à clrurgla mlcroscôplca, permlte a 
Implantaçâo de receptores electrônl- 
cos dentro da côclea, e dar, cada vez 
corn malor sucesso, sons audlvels aos 
sofredores de surdez sensorial pro- 
funda. 

A Idade é a causa mais frequente 

de surdez sensorial que 
val afectar 25% das pes- 
soas entre os 65 a 75 
anos de Idade, e 50% das 
pessoas corn mais de 75 
anos. O excesso de baru- 
Iho, causado por 
maqulnarla nas actlvl- 
dades de trabalho ou por 
actlvldades desportlvas e 
recreatlvas, como os 
tiros e a mùslca ampllfl- 
cada, é responsâvel por 

um grande numéro de surdezes. A 
prevençâo do barulho, e a protecçâo 
dos ouvldos corn amortecedores de 
som, sâo a ûnlca posslbllldade de 
evltar essa surdez Intratâvel, mas que 
se pode prévenir. As pancadas n,a 
cabeça, ou o uso de algumas drogas e 
medlcamentos, podem danlflcar a 
côclea e causar surdez. A perça 
repentlna e compléta da audlçâo, 
embora mais frequente no Idoso, 
pode aparecer em qualquer Idade; 
alguns casos sâo recuperâvels, sobre- 
tudo se forem tratados Imedlata- 
mente. 

A audlçâo de sons claros e 
Intellglvels é a base da comunlcaçâo 
humana e formaçâo da educaçâo, as 
forças motoras do Intercâmblo e pro- 
gresso da socledade: A essêncla da 
Clvlllzaçâo! 

Irmâos Braga Gonçalves voRam a tribunal 
Os irmâos José e Joâo Braga 

Gonçalves vâo voltar a tribunal 

para responderem por um crime 

de apropriaçâo ilicita e recep- 

taçâo, relacionado corn o caso 

Moderna. 

Os factos remotam ao ano de 1997, 
quando Joâo Braga Gonçalves decldlu 
fazer obras na sua casa de Colares, em 
Slntra. Contactou uma empresa, esco- 
Iheu os materials e equlpamentos. O 
orçamento Indlcava 4500 contos no 
custo total de obras, na remodelaçâo de 
uma cozlnha. 
Joâo Braga Gonçalves terâ entâo comu- 
nlcado o valor orçamentado ao Irmâo 
mais velho, José Braga Gonçalves, à 
data secretârlo da dlrecçâo da coopera- 
tlva Dlnenslno, e agora a cumprlr pena 
na sequêncla do acôrdâo do prlmelro 
julgamento do chamado caso Moderna. 
De acordo corn o documenta a que a 
TSF teve acesso, José Braga Gonçalves 

tlnha poderes em nome da Dlnenslno 
para ordenar e garantir o pagamento de 
qualquer factura que fosse apresentada. 
Quando as obras avançaram, José 
Braga terâ sollcltado facturas falsas a 
outra empresa, corn a quai a prôpria 
Moderna trabalhava. Desta forma, a 
empresa terâ passado as facturas no 
valor exacto das obras feltas em casa de 
Joâo Braga. Como resultado, nenhum, 
dos Irmâos pagou a obra, flcando o 
encargo na conta da cooperatlva 
Dlnenslno. 
Neste sentido, o documenta référé que 
os dois Irmâos vlolaram gravemente os 
seus deveres, sabendo ambos que 
causavam prejulzo patrimonial à coo- 
peratlva. No julgamento que arranca 
qulnta-felra, José Braga é acusado de 
crime de apropriaçâo lllclta por referên- 
cla ao crime de Infldelldade e Joâo 
Braga terâ de responder por um crime 
de receptaçâo. 

Alfa Pendular Lisboa/Faro inaugurado em Junho 
Neste verâo vai ser mais râpido 
viajar de comboio para o 

Algarve. 
A 6 de Junho, é inaugurado o Alfa 
Pendular, na ligaçâo Lisboa/Faro. 
Agora, a viagem no Intercidades demo- 
ra quatro horas e mêla, corn o pendular 
serâo apenas duas horas e quarenta e 
cinco. 
Para além da rapidez, que é équivalente 
ao tempo de viagem de um automôvel. 

a CP promete outras vantagens. Quanta 
ao preço do bilhete, ainda nâo esta 
definido. Mas a CP promete que sera 
mais econômico que o automôvel priva- 
do e competitivo corn os autocarros de 
turismo. 
Este novo serviço Alfa Pendular vai 
chegar mesmo a tempo do Euro 2004, e 
a pensar nos turistas, a CP vai reforçar 
as ligaçôes de comboios a todas as 
cidades palco do campeonato. 
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Pessoal para companhia de tele-comunicaçôes, fluente 
em português e inglês, para telemarketing. Contactar 
Jorge Campos. Tel.:416-498-4816. 

Empregada corn experiência, para padaria portuguesa 
em Brampton. Fluente em português e inglês. 
Tel.:905-459-5641. 

Condutor, para a area de Brampton. Para entrega de 
raobilias. Tel.;905-455-8818. 

Carpinteiros para (Framing). Contactar Jack. 
Tel.:416-356-7223. ‘ 

Empregados de mesa, fluente em português e inglês. 
Tel.;4164551-0344. 

Pessoal para trabalhar com mâquinas escavadoras. 
Tel.;905-738^655. 

Cameraman com alguma experiência. 
Tel.:416-537-1088. 

Electricistas mecânico. Tel.:905-678-3474. 

Carpinterios corn 1 ano de experiência. Contactar 
Jaime. Tel.:416-560-9510. 

Carpinteiros para a construçâo (Framing). Contactar 
Remigio Pereira. Tel.:905-502-1632. 

Pessoal para companhia de limpeza, corn experiência, 
para a area de Kitchener e Waterloo. Tel.;519-748-5256. 

Ainga-se 
Parcelas de terreno para guardar material pesado, 
camiôes, material da construçâo, contentores e outros 
artigos. Terreno fechado. Os interessados podem con- 
tactar pelo telefone: 416 604-4555 

IMÏ^€ÎËILIÎM(0) 

Finish carpentry & 
Interior renova,tions 

"jÊ^OBüzio* 
‘^Restaurant 

Autêntica Cozinha 
Portuguesa 

Faça Jà. a sua 
réserva para 
baptixados e 

festas de 
comunhâo 

Espetadas de Came corn Ananas 

[nCRIDIEHTCS: 

* 4 pimentôes 
* 2 lombinhos de porco 
* 4 rodelas de ananas 

1 cebola 
2 dentes de alho 

* 4c. (de sopa) de coentros picados 
1c.(de chà) de sumo de limâo 

* Idl. de azeite 
* sal 
’^pimenta 
’^ farinha e ôleo q.b. 

(ortcecçôo: 
7. Corte os pimentôes em metades e reserve. 
Corte agora os lombinhos em cubos e reserve 
também. 
2. Corte o ananâs de igual modo. 
De seguida, corte a cebola em rodelas finas e 
passe porfarinha. 
Tempere e frite em ôko. 
Escorra sobre papel absorvente. 
3. Faça agora as espetadas, aUemando a came 
corn 0 ananâs e os pimentôes. 
Tempere. 
4. Coloque as espetadas a grelhar. 
Entretanto misture o aUio corn os coentros, sumo 
de limâo e azeite. Tempere e sirva corn as 
espetadas e as cebolas jritas. 

Sobremesa : 

Temos um bom apartamento mobilado em Portimào, Algarve, para alugar. Ôptimo 

para dois casais e duas crianças. 

Tel: 416 253^194 

lacksoi afltma am 

Michael 

Jackson 

desvendou 

finalmente o 

motive que 

levou ao aFas- 

tamento dos 

advogados 

Mark Geragos 

e Benjamin 

B r a f m a n , 

parte da sua 

"équipa de defesa" no caso em que esta a ser acusado 

de abusp sexual de crianças. Numa mensagem dei- 

xada no seu site oficial, Michael Jackson afirma que 

é "imperativo" que tenha a plena concentraçâo 

daqueles que o defendem, dado que acredita que a 

sua vida esta em jogo. • 

No final da declaraçâo, Jackson confirma a con- 

trataçâo de Thomas Mesereau, um reconhecido 

advogado criminalista, e aproveita o ensejo para 

agradecer a Geragos e Brafman pelo seu trabalho. 

"BlU", 0 principal arguido do 
processo Casa Fia, frente-a- 
frente com mais sois arguidos 
O ex-funcionârio da Casa Pia Carlos Silvino vai 
estar pela primeira vez, frente-a-frente corn mais 
seis arguidos do processo de pedofïlia na instituiçào 
entre os quais o apresentador Carlos Cruz e o 
deputado Paulo Pedroso. 
Além destes dois arguidos, em acareaçâo corn "Bibi" 
vâo estar o embaixador Jorge Ritto, o médico Joâo 
Ferreira Diniz, o advogado Hugo Marçal e 
Gertrudes Nunes (proprietâria da casa em Elvas 
onde alegadamente terâo sido abusados alunos da 
Casa Pia de Lisboa). De fora de mais esta diligêneia 
da fase de instruçào, apenas vâo ficar très arguidos 
do processo: o humorista Herman José, o arqueôlo- 
go subaquâtico Francisco Alves e o ex-provedor 
adjunto da Casa Pia Manuel Abrantes. 
Até agora, e desde que foi aberta a instruçào do 
processo, a juiza Ana Teixeira e Silva jâ ouviu mais 
de 60 testemunhas arroladas pela defesa dos argui- 
dos. 
O processo de pedofilia na Casa Pia tem dez argui- 
dos - très em prisâo preventiva - acusados de crimes 
que vâo desde o abuso sexual de crianças a 
lenocinio (favorecimento da prostituiçâo), passando 
pelo abuso de pessoa internada, acto homossexual 
corn adolescente, peculate de uso e posse ilegal de 
armas e muniçôes. 

Gelado Frito 

IrtcRCDieiiTCS: 

* 500 grs de gelado de baunilha ou + (ou a 
gosto) 
* 300 grs de miolo de noz motda ou amêndoas 

peladas e motdas 
* cerejas em calda q.b. 
* 7 coûter de sopa bem ckeia de farinha maise- 
na ou + 
* 3 coUieres de sopa de Com Flakes ou + 
* 3 ovos 

ôleo para fritar q.b. 

(ormccflO: 
Corn a coûter propria para gelados, retirar bolas 
de gelado e rechear corn a cereja em calda. 
Passar as bolas de gelado pelas nozes mmdas ou 
amêndoas mmdas e levar ao congelador num 
tabuleiropor très dias, (todo este trabalho tem 
que ser feito rapidamente). 
Misture a farinha maiserta corn os Corn Flakes 
e bata na liquificadora por 2 minutos. 
Ponha a mistura numprato. 
Bata os ovos. 
Retirar as bolas de gelado do congelador, passar 
pehs os ovos batidos e depots pela a farinha. 
Pôr novamente no tabuleiro e levar ao conge- 
lador de um dia para o outro. 
Aqueça bem o ôko e frite as bolas de gelado 
rapidamente. 
Sirva acompanhado corn molho de chocolate. 

Bom Apetite! 
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PRINCfPIOS POlfTICOS FUNDAMENTUS DO PSD DO MADEIRA 
(Da Mafia aa Cangrasaa Ragianall 

Corn indesmentîvel sucesso, o 

PSD/Madeira concretizou os seus très 

PILARES FUNDADORES. 

- DEMOCRACIA 

- AUTONOMIA 

- SOCIALIZAÇÀO 

Permitiram a Revoluçâo Tranquila 
da Madeira Nova em todos os sectores da 

vida madeirense, sobretudo estabelecen- 

do Novas Mentalidades. 

E mais longe poderiamos ter ido, 

todos, se nào fossem os obstâculos insti- 

tucionais corn que posicionamentos colo- 

nialistas, a partir de Lisboa, sabotam o 

querer do Povo Madeirense, nomeada- 

mente corn restriçôes constitucionais, ati- 

tudes corporativas, campanhas dolosas, 

provincianismos incultos e burocracias 

incompetentes. 

Tudo isto acrescido pela inade- 

quaçâo politico-constitucional corn que o 

regime da III Repùblica cerceia o 

Desenvolvimento Integral de um 

Portugal a que nos orgulhamos de per- 

tencer, e cujos designios concretizamos 

no Atlântico. 

O actual regime politico-constitu- 
cional e, em particular, algumas normas 

e atitudes de teor colonialista, sâo, hoje, 

os principals obstâculos a um maior pro- 

gresso do Povo Madeirense. Que, a se 

manter a sua imposiçâo que repudiamos, 

a partir da prôxima legislatura do 

Parlamento regional justificam que o 

Congresso mandate os Orgâos de gover- 

no prôprio do arquipélago para a sua 

denüncia nas instituiçôes internacionais 

reconhecidas pelo Direito português, 

sempre dentro do quadro da Unidade 

Nacional. 

Precisamente porque sendo a Social- 

Democracia madeirense, de inspiraçâo 

personalista e social-cristâ, a Pessoa 

Humana, “natureza racional subsistente 

em si” e “homem ontologicamente orien- 

tado para o outro”, constitui a razâo, 

bem como o primeiro e absoluto objecti- 

vo hierârquico da existência de qualquer 

estrutura politicamente organizada, seja 

o Estado, a Regiâo, a Autarquia ou outra 

qualquer. 

Dai que, numa economia de merca- 

do, base para qualquer regime de liber- 

dades democrâticas, tenhamos privilegia- 

do o Trabalho - meio de realizaçâo da 

Pessoa Humana - em relaçâo aos outros 

factores de produçâo, como o capital, a 

natureza ou as tecnologias. 

Na medida em que, sem Trabalho, 

nâo hâ Desenvolvimento Integral - 

simultaneamente social, cultural e 

econômico. 

Dai que vejamos na Empresa, e nâo 

IMOUUÿS 

Pedido e preenchimento dos documentos 
para Resideptes Permaneptes no Canadà 

Fernanda Almeida e Cristina jà têm ao dispor o melhor 
para passar o vosso Verâo. 

A Happy Travellers é especializada 
em férias de sonho para os sens 

amigos e clientes. 
Faça viagens felizes e estadias 
inesqueciveis, corn os serviços 
da Happy Travellers. 
Happy Travellers tern jâ o 
piano de Verâo para Portugal. 

Informe-se e reserve o seu lugar 
o mais rapidamente possivel. 

Tenha um ano feliz corn a 
Happy Travellers. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

no capital, a base de qualquer 

crescimento produtivo, célula 

onde, apesar das légitimas 

diferenças de interesses, hâ 

que estabelecer a cumplicidade 

de todos os nela participantes, 

sem a quai nâo hâ mais rendi- 

mentos para investir e para 

distribuir, mais criaçâo de pos- 

tos de trabalho. 

Razâo porque, avessos a 

dogmas, se deixe para cada 
sector, privado, püblico ou cooperativo, 

aquilo que cada um faça melhor do que 
os outros, no piano da criaçâo de mais 

riqueza. 

Recusamos, assim, quer o socialisme, 

porque burocrâtico, estatizante, estrutu- 

ralista, assistencial e improdutivo, quer o 

capitalisme e a tecnocracia que 

desumanizam, que tudo pretendem 

subordinar ao absolutisme do lucre, ou 

às macroconcepçôes econômicas e aos 

exclusivismos orçamentalistas, alheios à 

realidades e direitos sociais. 

Para nos, socializar nâo é distribuir 

moeda de forma demagôgica, caritativa, 

eleitoralista e improdutivel. Trata-se de, 

no sector püblico, ou no privado, ou no 

cooperativo, através do investimento e 

da criaçâo de novos postos de trabalho, 

que nâo serviços dispensâveis, redis- 
tribuir o rendimento por todos gerados, 

arrecadado nomeadamente pela via fis- 

cal, de maneira a dotar corn os bens 

necessârios à respectiva qualidade de 

vida, todos aqueles que, 

mais desfavorecidos, a tal 

nâo tinham acesso. 

No ultimo Congresso, hâ 

quatre anos, prometemos 

desenvolver os Très Pilares 

Fundadores - Democracia, 
Autonomia, Socializaçâo - 

num quadro de quatre bases 

fundamentais: Estabilidade, 

Desenvolvimento, Emprego 

e Qualidade. 

Conseguimo-lo. 

Continuarâo objectives primeiros. 

Mas, apôs termes passade de Regiâo 

mais atrasada de Portugal e de umaedas 

mais atrasadas da Europa, a esta situaçâo 

internacionalmente confirmada de 

segunda regiâo portuguesa em PIB/per 

capita, e nâo sermos jâ regiâo europeia 

atrasada (Objective 1), duas posiçôes 

se impôem. 
Uma, a de nos, Povo Madeirense, 

nos orgulharmos do que fomos 

capazes. Incluse ignorando e ultra- 

passando pessimismes e vicies derro- 

tistas que lesaram a Madeira durante 

vârios séculos, mas que a Oposiçâo, 

precisamente por ser mediocre e 

inculta, disse faz bandeira, porque 
nâo sabe sair do piano meramente 

obstrucionista. 
Segunda, pensar o novo ciclo da 

Madeira que ai vem, procurando ver 

onde inovar nas mentalidades, nas inicia- 

tivas e nas estruturas. 

SôGios disOnguldos no 
Sporting do Toronto 
Por razôes que se ligam à falha de 

comunicaçâo entre as partes, erramos 

nos titulos das distinçôes entregues a 

vârios sôcios do Sporting Clube 

Português de Toronto no Sâbado, dia 

17 de Abril. Assim, recordamos de 

novo que os sôcios Jorge Costa, 

Fernando Sampaio, Eduardo Tomé, 

Manuel Silva e Joâo Pena, receberam o 

emblema dos 20 anos de sôcios actives; 

ao Auguste Pires, Présidente da 

Assembleia Gérai do SCPT, o Diploma 

de Sôcio Benemérito; ao Anibal 
Verissimo, o Diploma de 

Reconhecimento e Dedicaçâo; ao José 

Oliveira, o Diploma de 

Reconhecimento e Dedicaçâo e, ao 

sôcio Antônio Antunes, o Diploma de 

Mérite. 

Assim, estâ tudo mais correcte. A todos 

os envolvidos, as nossas desculpas. 

JMC 
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Autocarro do Sporflng de 
Biaga apedrejado 
O autocarro do 
Sporting de Braga foi 
apedrejado, segunda- 
feira à noite, depois da 
derrota corn o Vitéria 
de Guimarâes por 1-0. O 
ataque à viatura aconte- 
ceu em plena auto-estra- 
da quando a équipa 
regressava a casa. Dois 
jogadores foram atingi- 
dos mas sem gravidade. 
No entanto. Marco 
chegou a ser assitido no 
hospital. 

Na viagem de regresso, apôs o jogo 
frente ao Guimarâes, o autocarro da 
équipa do Sporting de Braga foi ape- 
drejado logo apôs a entrada na auto- 
estrada que liga a Guimarâes a Braga, 
em Silvares. As pedras, de volume assi- 
nalâvel, foram arremessadas desde um 
viaduto superior. 
O incidente, ocorrido uma hora apôs o 
final do jogo, resultou num vidro lateral 
partido e em varias amolgadelas no 
autocarro. 

O médio Castanheira, atingido por 
estilhaços de vidros nas pernas, foi 
assistido no local pelo médico e mas- 
sagista da équipa, o mesmo suceden- 
do corn o guarda-redes suplente 
Marco, atingido num ombro por uma 
pedra. 
Marco chegou mesmo a ser transporta- 
do de ambulância para uma unidade 
hospitalar em Braga, para se submeter 
a um exame radiolôgico, mas nenhum 
dos jogadores inspira cuidados de 
maior. 

Portugal e Suécia empataram 
2-2 em Coimbra 
Portugal e Suécia empataram 
quarta-feira 2-2 no Estâdio 
Cidade de Coimbra, em jogo 
de preparaçâo das duas 
équipas para o Euro2004 de 
futebol, que decorre em 
Portugal entre 12 de Junho e 
04 de Julho. 
Os nôrdicos, que integram o 
Grupo C corn a Itâlia, a 
Dinamarca e a Bulgaria, 
inauguraram o marcador aos 
17 minutos, por Kallstrom, 
mas Portugal, que disputa o 
Grupo A corn a Espanha, a Grécia e a 
Russia, ainda empatou durante a 
primeira parte, por Pauleta, aos 33. 
O resultado final foi fixado apenas nos 
ültimos minutos, corn um auto-golo do 
defesa português Rui Jorge a dar nova 
vantagem aos suecos, aos 86, e Nuno 
Gomes a estabelecer o 2-2, aos 92. 

Este foi o ultimo jogo de preparaçâo em 
que a selecçâo portuguesa defrontou uma 
équipa finalista do Euro2004 - nâo venceu 
nenhuma - e o derradeiro realizado antes 
de o seleccionador nacional, o brasileiro 
Luiz Filipe Scolari, divulgar a lista dos 23 
convocados para o Europeu, em 16 de 
Maio. 

VERTE Construction Group Inc. 
Faz-lhe estimativas gratis, em 
pequenos e grandes trabaUios 
de escavaçôes, caves, pilares, 
telhados, e tudo que se relacione 
corn construçâo civil. 

Também MEDIUM DISPOSAL BINS ao 
vosso serviço corn estimativas gratis em 
caixas para lixo, pequenas e médifis. 

Contactem 

Joe; 416 258-8322, OU 416 539-8029 
Nelson: 416 258-4842, OU pelo FOX: 416 539-9889 

James Adler Seusa, 
um campeâo entre nés 

Nopédio, aofentro, o j 
campemja^es Souseâ^ 11^ 

O jovem atleta brasileiro James Adler 
Sousa, natural de Sâo Luis, Maranhâo, 
onde nasceu em 11 de Dezembro de 
1965, encontra-se em Toronto, apôs se 
ter consagrado Campeâo Absoluto de 
Jiu-Jitsu, Cinturâo Negro, na categoria 
de Super-Pesados, nos Jogos Pan- 
Americanos de Los Angels. Aproveitou 
a curta distância para visitar familiares e 
amigos em Toronto. 
James Adler Sousa -Depois dos Pan- 
Americanos dei um salto a Toronto onde 
tenho muitos amigos. Por outro lado, 
quero ver como esta modalidade é aceite 
no Canada e se hâ possibilidades de eu a 
praticar por câ e dar aulas de Jiu-Jitsu. 
JMC- No Brasil, que conseguiu ultima- 
mente? 
James Adler Sousa - Estive no 
Campeonato Internacional do Rio de 
Janeiro, que também ganhei na minha 
categoria. 
JMC - Jâ esteve em Portugal? 
James Adler Sousa - Sim, estive la no 
Campeonato Europeu de Jiu-Jitsu. O 
Brasil, como pais irmâo, esteve présenté 
como convidado do Europeu. Fui vice- 
campeâo na mesma categoria. Foi um dos 
bons momento da minha carreira. 
JMC - Tem algumas raizes portuguesas? 
James Adler Sousa -Tenho, sim, o meu 
avô era natural de Lisboa. E a razâo do 
meu nome Sousa, escrito à portuguesa!- 
Retorquiu corn uma sonora gargalhada. 

Conversâmos um pouco corn este 
campeâo brasileiro sobre a modalidade, 
que nâo tem grande visibilidade por estas 
paragens mas que, corn atletas com a 
capacidade do James Sousa, tem possibili- 
dades de crescer e tornar-se atractiva para 
os canadianos. 
A mistura de raças deste pais de acolhi- 
mento tem lugar para todos e para tudo. 
Desjamos que o simpâtico atleta-campeâo 
brasileiro tenha uma boa estadia ente nôs 
e que consiga atingir a meta que procura. 
Quem quiser contactar o James Sousa, 
pode fazê-lo pelo telefone: 416 247-9158. 
Felicidades. 

JMC 
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leitura de sentença de 
precesse centra Manuel 
José novamente adiada 
A leitura da sentença do processo por 
difamaçâo que o présidente da Uniâo 
de Leiria, Joâo Bartolomeu, moveu 
contra Manuel José, antigo treinador 
de futebol da équipa, foi novamente 
adiada pelo Tribunal de Leiria. 
O juiz Gil Vicente explicou que o adia- 
mento se dévia à necessidade de reco- 
Iha, "para produçâo de prova", de "do- 
cumentos que provassem a ligaçâo do 
senhor Bartolomeu à Sociedade 
Anônima Desportiva da Uniâo de 
Leiria e também a constituiçào da 
prôpria SAD", documentos esses que 
estâo jâ na posse do tribunal. 
O Tribunal de Leiria pediu também à 
Liga Portuguesa de Futebol 
Profissional "a classificaçâo oficial re- 
ferente à época em que o senhor 

Manuel José - ausente no Egipto por 
motivos profissionais - foi dispensado", 
de forma a certificar-se dos argumentas 
da defesa do treinador, que alegou ter 
sido dispensado depois de ter consegui- 
do uma das melhores prestaçôes de 
sempre para a Uniâo de Leiria, que ter- 
minou em quinto lugar na época de 
2000/2001. 
"Para elaborar a sentença, nâo tinha 
como comprovar que a SAD era dirigi- 
da pelo senhor Bartolomeu e também 
me faltava documentaçâo que fizesse 
prova do desempenho profissional do 
senhor Manuel José. 
Agora, jâ estâo reunidas as condiçôes 
para a elaboraçâo da sentença", disse o 
juiz da comarca de Leiria, que marcou 
a leitura do veredicto para 07 de Maio. 

Juiz de Setubal vai dirigir o "derby" 
Sporting-Benfica 
o jogo "grande" da penùltima ronda da 
SuperLiga, entre os rivais de Lisboa, 
poderâ ser decisivo para a atribuiçâo do 
segundo lugar. 
Comissâo de Arbitragem da Liga de 
Clubes nomeou Lucilio Baptista para o 
"derby" Sporting-Benfica, a contar para a 
33“ e penùltima jornada da SuperLiga. 
O jogo de Alvalade é de extrema 
importância para as duas équipas que 
lutam desesperadamente pelo segundo 
lugar, de acesso à terceira pré-eliminatôria 
da Liga dos Campeôes. 
Se o Sporting veneer garantira, desde logo, 
o segundo ppsto, mas em caso de empâte 
ou de triunfo benfiquista (por dois golos 
ou menos) a decisâo sera adiada para a 
ultima jornada. Se o clube da Luz ganhar 
por très golos de diferença, ficarâ na 
segunda posiçâo. 
A ronda começa na sexta-feira, corn o Rio 
Ave a receber o jâ campeâo FC Porto. As 
restantes partidas estâo agendadas para 
domingo, dia 2 de Maio. 

Arbitros nomeados para a 33“ jornada: 

Sexta-feira (30 Abr): 
Rio Ave - FC Porto, Jorge Sousa (Porto) 
Domingo (02 Mai): 

Uniâo Leiria - Boavista, Pedro Henriques 
(Lisboa) 
E. Amadora - Vit. Guimarâes, Paulo Paraty 
(Porto) 
Sporting Braga - Académica, Paulo Baptista 
(Portalegre) 
Paços Ferreira - Belenenses, Joâo Ferreira 
(Setùbal) 
Alverca - Nacional, Carlos Xistra (Castelo 
Branco) 
Beira-Mar - Moreirense, Hélio Santos (Lisboa) 
Maritimo - Gil Vicente, Joâo Roque 
(Portalegre) 
Sporting - Benfica, Lucilio Baptista (Setùbal) 

Estimativas gratis Tel7Fax: 416-533-2439 
M42 

José Nota suspenso por dez dias 

Cinco jogadores do FC Porto 
impedidos de defroptar o Rio Ave 
A Comissâo Disciplinar da Liga 

Portuguesa de Futebol Profissional 
(LPFP) suspendeu o treinador do 
Paços de Ferreira, José Mota, por 
dez dias, devido às palavras dirigi- 
das aos elementos da équipa de 
arbitragem no jogo frente à 
Académica. 
O técnico pacense foi ainda punido corn 
uma multa de 1.100 euros. 
Entretanto, o espanhol José Antonio 
Camacho voltou a ser alvo de um novo 
processo disciplinar, por faltar às "entre- 
vistas râpidas" apôs os encontros. 
No mapa de castigos a futebolistas, desta- 
cam-se as suspensôes aplicadas aos 
jogadores do campeâo FC Porto. 

Mapa de suspensôes 
10 dias 
José Mota (treinador do Paços de Ferreira) 
Doisjogos: 
Jaime (Rio Ave) 
Um jogo: 
Nuno Valente (FC Porto) 
Ricardo Carvalho (FC Porto) 
Maniche (FC Porto) 
Paulo Ferreira (FC Porto) 
Carlos Alberto (FC Porto) 
Wênio (Maritimo) 
Eder (Boavista) 

Paulo Turra (Boavista) 
Primo (Moreirense) 
Vitor Pereira (Moreirense) 
Marcos AnWnio (Gil Vicente) 
Alcaraz (Beira-Mar) 
Nuno Luis (Académica de Coimbra) 
Djurdjevic (Vitôria de Guimarâes) 
Pedrinha (Paços de Ferreira) 

APURAMENTO DO CAMPEAO: 

EQUIPA 
1 Operârio 
2 Madalena 
3 Santiago 
4 Praiense 
5 Angrense 

J 
7 
7 
8 
7 
7 

P 
59 
47 
43 
39 
39 

O Operârio garantiu a conquista do tüulo. 

Resultados 9*^ jornada: 
Operârio - Angrense, 2-0 
Santiago - Madalena, 0-1 
Folga: Praiense 
10“ jornada: 
Angrense - Praiense 
Madalena - Operârio 
Folga: Santiago 

DESPROMOÇAO: 

EQUIPA J P 
1 Boavista 7 41 
2 Velense 7 34 
3 Ideal 7 28 
4 Mira Mar 7 13 
5 Barreiro 8 13 
Ideal, Mira Mar e Barreiro despromovi- 
dos aos campeonatos regionais 

Resultados 9“ jornada: 
Ideal - Mira Mar, 1-0 
Barreiro - Velense, 0-1 
Folga: Boavista 
10“ jornada: 
Mira Mar - Boavista 
Velense - Ideal 
Folga: Barreiro 

idhn B.B.Q 
^ CtildClii IÜC« 

Aceitamos encomendas, 

com especiais t;odos os dias: 

Bacaihau, arroz de 
marisco, costeletas, 
galinha grelhada na 
brasa e no espeto, 
saladas e muito mais. 

Ao serviço da comunidade 905-829-8395 
6DIASPORSEMANADAS10AM-8PM • FECHADOA2‘FEIRA • 6^FEIRA10AM-9PM 

2828 KmgjSWRy Dinve^ OakvUle Ont. (Sberwood Heights Plaza) 
• Na Winston Churchill a sul da QEW • 
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SyPERLIGA 
POPTUCUESO DE fUTEBOL PPOEISSIOnflL 

EQUIPAS 

^ FC PORTO 

2 SPORTING 

3 BENFICA 

4 NACIONAL 

5 SP. BRAGA 

6 RIO AVE 

7 MARiTIMO 

8 BOAVISTA 

9 MOREIRENSE 

10 U. LEIRIA 

11 BEIRA-MAR 

12 GIL VICENTE 

13 ACAOÉMICA 

14 BELENENSES 

15 GUIMARÀES 

16 ALVERCA 

17 P.FERREIRA 

18 E.AMADORA 

J 
32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

32 

V 
24 

22 
21 

16 

13 

11 

11 

11 

11 

10 

10 

9 

10 

8 

8 

9 

8 

4 

E 
7 

4 

7 

5 

9 

12 

12 

11 

10 

11 

8 

10 

5 

10 

10 

5 

3 

5 

0 

1 

6 

4 

11 

10 

9 

9 

10 
11 

11 

14 

13 

17 

14 

14 

18 
21 

23 

M 

60 

58 

61 

51 

32 

41 

32 

30 

30 

41 

35 

40 

35 

34 

30 

30 
25 

21 

S 
17 

32 

28 

33 

37 

33 

31 

28 
31 

45 

42 

38 

39 

51 

38 

45 
49 

69 

P 
79 

70 

70 

53 

48 

45 

45 

44 

43 

41 

38 

37 

35 

34 

34 

32 
27 

17 

FC Porto campeâo nacional e apurado para a Liga dos Campeôes. 
Nacional apurado para a Taça UEFA. 
Estrela da Amadora despromovido à Liga de Honra. 

RESULTADOS 

6il Vicente-Boavista 0-1 
Benfica-E. Amadora, 3-1 
U. Leiria-Sporting. 1-0 
Académica-P. Ferreira, 3-2 
Nacionai-Beira-Mar,3-0 
Moreirense-Maritime, 3-0 
FC Porte-Ahierca, 1-0 
Belenenses-BioAve,3-0 
V. Guimarâes - Sp. Braga, 1-0 

PRôXIMA JORNADA 

Dniâo Leiria - Boavista 
Sporting - Benfica 
E. Amadora-V. Guimarâes 
Sporting Braga-Académica 
Paços Ferreira - Beienenses 
Bio Ave - FC Porto 
Atverca - Nacional 
Beira-Mar-Moreirense 
Maritimo-Gil Vicente 

m elhores iMarcadores 

ADRIANO (Nacional) 
BENNi MCCARTHY 

(FC Porto) 

LIEDSON (Sporting) 

EVANDRO (Rio Ave) 

"DERLEI" (FC Porto) 
RICARDO SOUSA (Boavista) 

SIMAO (Benfica) 

JOSÉ MANUEL (Paços Ferreira) 
"SERGINHO BAIANO" (Nacional) 
SOKOTA (Benfica) 

"WENDER" (Braga) 
DOUALA (Uniâo Leiria) 

WIJNHARD (Beira-Mar) 
ANTCHOUET (Beienenses) 
JÛLIO CÉSAR (Est. Amadora) 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 
FERREIRA ("II") (Gil Vicente) 

RODOLFO LIMA (Alverca) 
ROCHEMBACK (Sporting) 
ALAN (Maritimo) 

LIGA 
PORTUCUCSfl DE lUTEBOL PeOEISSIOnflL 

EQUIPA J P 

1 ESTORIL 32 64 

2 PEIMAFIEL 32 59 

3 V.5ETÙBAL 32 58 

4 VARZIM 32 54 

5 MAIA 32 48 

6 NAVAL 32 46 

7 SALGUEIROS 32 46 

8 DESRAVES 32 44 

9 0VARENSE 32 42 

10 FEIRENSE 32 42 

11 STA CLARA 32 42 

12 LEIXÔES 32 40 

13 D.CHAVES 32 40 

14 PORTIMONENSE 32 37 . 

15 MARCO 32 37 

16 FELGUEIRAS 32 36 

17 U.MAOEIRA 32 26 

18 SP.COVILHÀ 32 23 

Promovido à Superliga: Estoril-Praia. 
Despromovidos à II Divisào B; Uniâo Madeira e Sporting 
Covilhâ. 

RESULTADOS 

D. CHAVES - VARZIM, 0-1 

U. MADEIRA - PENAFIEL, 1-3 

LEIXÔES - PORTIMONENSE, 2-2 

OVARENSE - FEIRENSE, 2-2 

MARCO - NAVAL 1® MAIO, 4-2 

V. SETûBAL - SP. COVILHâ, 2-1 

MAIA - SALGUEIROS, 3-2 

D. AVES - FELGUEIRAS, 1-0 

ESTORIL - SANTA CLARA, 1-0 

PRôXIMA JORNADA 

D. CHAVES - SANTA CLARA 

VARZIM - UNIâO MADEIRA 

PENAFIEL - LEIXôES 

PORTIMONENSE - OVARENSE 

FEIRENSE - MARCO 

NAVAL 1® MAIO - V. SETüBAL 

SPORTING COVILHâ - MAIA 

SALGUEIROS - D. AVES 

FELGUEIRAS - ESTORIL 

EQUIPA J P 

1 GONDOMAR 33 83 
2 DRAGÔES S 33 76 
3 VIZELA 33 61 
4 FC PORTO B 33 55 
5 VALDEVEZ 33 48 
6 SP. BRAGA B 33 48 
7 TROFENSE 33 48 
8 INFESTA 33 46 
9 LIXA 33 45 
10 FREAMUNDE 34 43 
11 LOUSADA 34 42 
12 PAREDES 33 42 
13 FAFE 33 41 
14 P. RUBRAS 33 39 
15 BRAGANÇA 33 36 
16 C.TAIPAS 33 33 
17 ERMESINDE 33 32 
18 VILANOVENSE 33 31 
19 LEÇA 34 20 
Leça despromovido à III divisào. 

CAMPEONATO 

Resultados 
Sp. Braga B - Bragança, 2-1 
Freamunde - Trofense, 0-1 
Lousada - Lixa, 1-1 
Leça - Fafe, 2-3 
FC Porto B - Ermesinde, 1-1 
Gondomar - D. Sandinenses, 2-0 
Vizela - Valdevez, 1-1 
Paredes -Pedras Rubras, 4-0 
Caçadores Taipas - Infesta, 0-2 
Folga: Vilanovense 

3G* Jornada 
Trofense - Bragança 
Lixa - Freamunde 
Fafe - Lousada 
Ermesinde - Vilanovense 
D. Sandinenses - FC Porto B 
Valdevez - Gondomar 
Pedras Rubras - Vizela 
Infesta - Paredes 
C. Taipas - Sp. Braga B 
Folga: Leça 

NACIONAL DE FUTEBOL 'c* c» 
% • 

# 

% 

EQUIPA J P 

1 SP. ESPINHO 35 75 
2 TORREENSE 35 72 
3 SANJOANENSE 35 57 
4 ESMORIZ 35 57 
5 AC. VISED 35 55 
6 FÂTIMA 35 53 
7 OLIVEIRENSE 35 51 
8 U. LAMAS 35 50 
9 CALDAS 35 49 
10 VILAFRANQUEN 35 45 
11ALCAINS 35 45 
12 OLI.BAIRRO 35 44 
13 PAMPILHOSA 35 43 
14 ACADEMICA B 35 39 
15 ESTARREJA 35 38 
16 AGUEDA 35 38 
17 POMBAL 35 36 
18 PORTOMOSENSE 35 35 
19 MARINHENSE 35 35 
20 OLI.HOSPITAL 35 34 

Resultados 
Portomosense - Sanjoanense, 0-0 
Àgueda - Pampilhosa, 1-2 
Uniâo Lamas - Caldas, 0-1 
Oliveira Hospital - Fâtima, 2-4 
Torreense - Pombal, 2-1 
Oliveirense - O. Bairro, 1-2 
Alcains - Esmoriz, 1-1 
Académica B - Estarreja, 2-2 
Vilafranquense -Sp. Espinho, 0-2 
Ac. Viseu - Marinhense, 0-0 

36* Jornada 
Pampilhosa - Sanjoanense 
Caldas - Agueda 
Fâtima - Uniâo Lamas 
Pombal - O. Hospital 
Ol. Bairro - Torreense 
Esmoriz - Oliveirense 
Estarreja - Alcains 
Sp. Espinho - Académica B, 2-1 
Marinhense - Vilafranquense 
Ac. Viseu - Portomosense 

EQUIPA J P 
1 OLHANENSE 35 79 
2 BARREIRENSE 35 76 
3 MICAELENSE 35 62 
4 CAMACHA 35 58 
5 O.MOSCAVIDE 35 55 
6 ODIVELAS 35 55 
7 MARITIMO B 35 51 
8 ORIENTAL 35 47 
9 LOULETANO 35 47 
10 L.AÇORES 35 46 
11 MAFRA 35 45 
12 RIB.BRAVA 35 44 
13 PINHALNOVENS 35 43 
14 PONTASSOLENS 34 42 
15 V. NOVAS 35 38 
16 AMORA 35 37 
17FARENSE 35 37 
18 SPORTING B 35 34 
19 SINTRENSE 35 32 
20 ST.ANTÔNIO 34 22 
Sanlo Antonio despromovido à III divisào. 

Resultados 
O. Moscavide - Olhanense, 0-1 
E.V. Novas - Louletano, 1-1 
Ribeira Brava - Camacha, 3-2 
Amora - Lusitania, 0-1 
Oriental - S. Antonio, 1-1 
Maritimo B - Mafra, 4-1 
Micaelense - Sporting B, 1-1 
Pinhalnovense - Barreirense, 00 
Sintrense - Pontassolense, 0-2 
Farense - Odivelas, 1-0 

3G* Jornada 
Louletano - Olhanense 
Camacha - E.V. Novas 
Lusitânia - Ribeira Brava 
Santo .^tônio - Amora 
Mafra - Oriental 
Sporting B - Maritimo B 
Barreirense - Micaelense 
Pontassolense - Pinhalnovense 
Odivelas - Sintrense 
Farense - O. Moscavide 

I tfi CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL III W » 

CL EQUIPA J P 

1 VALENCIANO 31 69 
2 VILAVERDENSE 31 63 
3JOANE 31 62 
4 MONÇÀO 31 56 
5 SIA MARIA 31 53 
6 VIANENSE 31 46 
7 CABECEIRENSE 31 44 
8 MIRANDELA 31 44 
9 SANDINENSES 31 41 
10 VALPAÇOS 31 40 
11 M. FONTE 31 39 
12 ESPOSENDE 31 37 
13 CERVEIRA 31 34 
14 P. BARCA 31 33 
15 MONTALEGRE 31 32 
16 AMARES 31 26 
17 RONFE 31 22 
18REBORDELO 31 21 

CL EQUIPA J P 

1 RIBEIRÀO 31 66 
2 FIÀES 31 62 
3 A. LORDELO 31 58 
4 S.P. COVA 31 48 
5 RIO TINTO 31 47 
6 CANELAS 31 47 
7FAMALICÀO 31 • 46 
8 REBORDOSA 31 45 
9 PEDROUÇOS 31 44 
10 VILA REAL 31 44 
11 TIRSENSE 31 43 
12T. MONCORVO 31 42 
13 OLIVEIRENSE 31 42 
14 CINFÀES 31 40 
15 LOUROSA 31 39 
16 NOGUEIRENSE 31 30 
17 P. BRANDÂO 31 24 
18RÉGUA 31 II 

CL EQUIPA J P 

1 PENALVA 31 65 
2 TOURIZENSE 31 58 
3 CESARENSE 31 55 
4 ANADIA 31 53 
5 MILHEIROENSE 31 47 
6 VALECAMBRENS 31 43 
7 TOCHA 31 42 
8 GAFANHA 31 42 
9 U. COIMBRA 31 41 
10 S. LAMAS 31 41 
IIS.JOÀOVER 31 39 
12 SANTACOMBADE 31 36 
13 SATÀO 30 35 
14 AROUCA 31 34 
15 ARRIFANENSE 31 33 
16 F.ALGODRES 31 33 
17 MANGUALDE 30 32 
18 AGUIAR BEIRA 31 28 

CL EQUIPA J P 

1 BENFICA CB 31 67 
2 ABRANTES 31 66 
3RIOMAIOR 31 63 
4 PENICHE 31 62 
5 SOURENSE 31 60 
6 TORRES NOVAS 31 60 
7 LOURINHANENS 31 51 
8IDANHENSE 31 47 
9 RIACHENSE 31 46 
10 FAZENDENSE 31 43 
11 CARANGUEJEIR 31 42 
12 BENEDITENSE 31 37 
13 BIDOEIRENSE 31 35 
14 GIN.ALCOBAÇA 31 26 
15 SERTANENSE 31 22 
16 ALQUEIDÀO 31 21 
17 MIRENSE 31 19 
18ALMEIRIM 31 11 

CL EQUIPA J P 

1 CASA PIA 31 69 
2 PORTOSANTENS 31 63 
3 LOURES 31 57 
4 C. LOBOS 31 52 
5 BENFICA B 31 51 
6 1°DEZEMBRO 31 49 
7 ELVAS 31 46 
8 REAL 31 45 
9 VIALONGA 31 43 
10 MONTIJO 31 43 
11 MACHICO 31 39 
12CARREGADO 31 39 
13 SANTANA 31 37 
14 ALCOCHETENSE 31 36 
15 MALVEIRA 31 34 
16 SANTACRUZENS 31 31 
17 SACAVENENSE 31 23 
18 BENAVILENSE 31 11 

CL EQUIPA J P 

1 ATLÉTICO 31 69 
2 VASCO GAMA 31 62 
3IMORTAL 31 58 
4 LUSITANO VRS 31 50 
5 MESSINENSE 31 45 
6 BEIRA-MAR 31 45 
7 SIEVES 31 45 
8 SEIXAL 31 44 
9 D. BEJA 31 43 
10 SESIMBRA 31 43 
11 U.SANTIAGO 31 41 
12 MOURA 31 39 
13JUV.ÉVORA 31 39 
14 ALMANSILENSE 31 38 
15 FABRIL 31 33 
16 M. TRIGO 31 26 
17 QUARTEIRENSE 31 24 
18 ESP.LAGOS 31 17 

VALPAçOS - CABECEIRENSE, 00 
IlfoNÇAo - MIRANDELA, 3-2 

CERVEIRA - ESPOSENDE, 4-0 

SANDINENSES - P. BABCA, 24) 

MONTALEGRE - M. FCHTTE, 2-2 

AMARES - VlANENSE, 2-4 
VOAVERDENSE -JOANE, <W) 
REBORIæLO - VALENOANO, 03 
RoNFE - SANTA MARIA, 2-1 

FAUAUCAO - R. TINTO, 00 

NOGUEIRENSE - K LORDELO, 1-2 

REBORDOSA - S. P. COVA, 00 

OLIVEIRENSE • VILA REAL, 20 

CANELAS GAIA - RIBEIFAO, 0-2 

LOUROSA - PEIXROUçOS, 3-2 

RéGUA • PAçOS BRANDAO, 1-2 

TIRSENSE - T. Mcmcxmvo, 1-2 

QNFAES • FtAES, 00 
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TOURIZENSE - ANADIA, 3-1 

ARRIFANENSE - MANGUALDE, 33 

CESARENSE - SAo JoAo VER, 00 

AGUIAR BEIRA - U. CCMMBRA, 1-2 

VALECAMBRENSE - S. LAMAS, 3-1 

SANTAOOMBADENSE -AROUCA, 14} 

GAFANHA - PENALVA CASTELO, 0-2 

TOCHA - MILHEIROENSE, 1-1 

SATAO • F<»NOS ALG<»»£S, 1-1 

Fazendeiue • Bidodreiue, 20 
Idanhenie - Almelrlm, 4-2 
Torm Novas - Sertanense, 4-1 
Abrantes - Alqueid&o Serra, 4-1 
Beneditense - Benfica CB, 0-2 
Sourense - Lourlnlianense, 1-3 
Carangu^elra - G. Alcobaça, 20 
RU) Maior - Riachense, 5-1 
Mireaae - PenJehe, 2-2 
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BENFICA B • O ELVAS, 3-2 

C. LOBOS - PORTOSANTENSE, 1-1 
VlALONGA - SACAVENENSE, 1-2 
BENAVILENSE - LOURES, 1-3 
ALCOCHETENSE - SANTANA, Ol 
REAL - Momjo, 22 
MACHICO - MALVEIRA, 1-1 
SANTACRUZENSE - CARREGADO, 0-2 
CASA PIA . l* DEZEMBRO, 0-1 

£. LAGOS - J. ÉVCMIA, l-S 
MONTE TRIGO • SEDCAL, 1-5 

LUSTTANO VRSA - D. BEJA, 50 

F. BARREIRO - MESMNEN%, 0-1 

QUARTEIRENSE - U. s. CLUBE, 00 
V. GAMA • ALMAN^^NSE, 0-2 

SILVES - ATLêTIOO, 02 
MOURA - BEIRA-MAR, 3-1 

IMORTAL - SEKMBRA, 2-1 
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Prontos!, a matemàtlca nâo dà mais! 0 FCP 6 campeâo. 
É verdade, caros amigos, como jâ nâo hâ mais 
hipôteses de "contas matemâticas" em relaçào às 
aspiraçôes dos adversârios mais prôximos, acon- 
teceu O que previamos desde a primeira jomada: 
O FC Porto é o campeâo da época 2003/04, sem 
deixar rastos de düvidas. As habituais queixas 
sobre arbitragens e sobre o sistema, corn razào 
em certa medida, nâo tira mérito à melhor 
équipa de Portugal, e ao clube melhor dirigido. 
Mesmo corn "apitos de ouro" à mistura, a festa é 
azul-e-branca corn toda a justiça, o resta é para 
os tribunals e "inglês ver"... 
E jâ lâ vâo 20 titulos. Parabéns ao FC Porto e 
aos sens fiéis adeptos. 
O Sporting, em momenta de menos acerto, 
voltou a ser derrotado, desta vez em Leiria, 
por 1-0, deixando que o Benfica lhe "pise os 
pés" na segunda posiçâo, o lugar para o quai 
lutam nos ültimos anos. O Benfica, por sua 
vez, voltou a ganhar, agora ao Estrela da 
Amadora, por 3-1, atingindo os 70 pontos, os 
mesmo que o Sporting conseguiu até aqui. 
Sâbado, no Alvalade XXI, o grande tira- 
teimas entre "leôes e âguias" pois, o "derby" lis- 
boeta vai com certeza pôr o carimbo ao "dono" 
da segunda posiçâo que tara acesso à Liga dos 

Campeôes juntamente corn o FC Porto. O 
Sporting-Benfica de Sâbado vai pôr Alvalade 
ao rubro. 
Nâo houve surpresas nos restantes jogos da 
jornada 32: Académica, Nacional da Madeira, 
Moreirense, Belenenses e Guimarâes, vence- 
ram respectivamente, Paços de Ferreira, Beira 
Mar, Maritimo, Rio Ave e Sp. de Braga. 
No fim da tabela, luta serrada entre Alverca, 
Paços de Ferreira, Belenenses e Guimarâes, 
para que nâo venham a fazer companhia ao 
Estrela da Amadora na descida de divisâo. 
Em resumo, para jâ, FC Porto campeâo 
2003/04 e, o Nacional da Madeira, apurado 
para a Taça UEFA. 
A prôxima jornada, a 33a., dia 2 de Maio, tem 
os seguintes jogos: 
Uniâo de Leiria-Boavista; Sporting-Benfica; 
Estrela da Amadora-V. Guimarâes; Sp. Braga- 
Académica; Paços de Ferreira-Belenenses; Rio 
Ave-FC Porto; Alverca-Nacional da Madeira; 
Beira Mar-Moreirense e Maritimo-Gil Vicente. 
Jogos fâceis? Nem pensar nisso. Nesta altura 
da I LIGA vale tudo e mais alguma coisa, até 
"apitos dourados, prateados e bronzeados"! 

JMC 

E Finalmente em Montreal 

TV 
’T;"TS1CÎ3!!S"JPI®B* 

jà. esta, no stx 
PORTUGAL SIC INTERNACIONAL 

Programaçâo local: 
Jomal da noite - 2* à 6*^ feira às 19h00 
Stadium - 2* às 20fa.00 
Tribuna do Cidadâo - 3* feira às 20h00 
Sem fronteiras - 3* às 20h30 
Haja Saùde - 4* feira às 20h00 
Bancada Central - 5* feira às 20h00 
Fala Brasil - 6** feira às 20h00 
A&icando - 6* feira às 20h30 
Telenovela O Jogo - 2* a 6» às 14hl5 
com repetiçâo às 21hOO. 
Telenovela Sangue do meu Sangue - 
2* a 6*^ às 21h45 corn repetiçâo no dia 
seguinte às 13hl5 
Loja da Müsica - Domingo às 19h00 
e muito mais... 

Noticiârios - Diarios 

HERMAN SIC 
Domingos à noite 

PAPÉIS RESICLADOS 

4^ feira à tarde 

Mûsica 

o vencedor tera 
como prémio 6 

copos de cerveja 
Stella Artois. 

Vencedor da semana anterior: 

Nome: 

Moradæ 

Tel:. 

ENVIAR RESPOSTA PARA; 

o MILéNIO - CONCURSO LABATT 
1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 
TORONTO, ON, M6J1W9 

A RESPOSTA SERA ACEITE ATÉ 2* FEIRA, 
DIA 03 DE MAIO, 2004. 
CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REALIZAR-SE-â UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. 

Contacte BOB RAPOSO 

47&240-3068 
para receber no seu bar 
ou restaurante a cervya 

STELLA. 

neste 
c 

Iltdio Nobre 
*Resp.: Estâdio Dom Afonso Henriques - 
Guimarâes nossas desculpospela gafe cometida com a 

data da época 2003/04 (pusémos 2004/05). 

cça S'i 'BCl 
A)r.ix>is 

^ A ovj a copo. 
Cervga importada! 

Tlesp.: 

"Pergunta: 
Quai 0 filme que consagrou o actor Mel 
Gibson comoprodutor e realizador em 2004? 


